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MESA 
P~esidente - JÔão ':oulart (Vice­

Presidente da República). 
Vice-Pl:esident-e _ senador Fllinto 

Müller. 
19 secretário senador Cuníla. 

Mello. 
~v Secretário Senador Freitas 

:avalcanti. 
3º Sec.tetã.rio - Senador GHbeno 

~.tarinho. 
4Y secretário - senador No?a.es 

~1iiho. 
LY Suplent~ - Senador Mathtas 

Dlympio. 
2'l Suplente - Senador Hel"'~<l!do 

1/ieira. 

Comissão Diro.tol'a 
Filinto Müller - Presidente. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
GUberto Martnno. 
Novaes Filbo. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 

SECAO 11 

CAPITAL FEÍIER..U, 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal :aprovou e eu. no:; têrmos cio art. 47. 

letra: p, do l{egimento Interno, promulgo a. ~eg~inte 
RESOLUÇAO 

N.ç. 14, de 1959 
A.rtígo único - É concedida aposentadoria. a Cesário Manoel da. Silva. 

Ajudante de Porteiro, classe "M", no cargo de Chefe da Portaria, PL-7. 
nos têrmo.s dos artigos 191 parágrafo 1.1 da. constituição Federal com­
binado com o 184. item l, da Lei n.~? 1. 711, de 28 de outubro de 1952, 
e 5.9 da Lei n.ç 288 de 8 de junho- de 1948 combinado com a Lei n.9 616, 
de 2 de fevereiro de 1949, incorporando-se aos respectivos proventos da 
inatividade a gratificação. adicional correspondente. 

. Senado Federal, em 31 de julho de 1959 
Senador Cunha Mello 

: 9 Secretário. no exercício da Presidência 

Faco saber que o Senado Federal aprovou e eu, no.s têrmos 
letra v·. do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

;;".9 1_5. ~e~!~ 

no an. 47, 

n.(l 3, de 1958'. pa!:so. 
Secretárjo ,_ Luiz N"buco <Dire~ a 

;or Gel'al da Secretaria!. 

Art. V 1 - O 11.9- 3, do artigo v;. da Resolução 
ter a seguinte redação: 

"3 - Gabinete dos demais 
1 - Secretário particular 

Secretários Q Suplentes~ 

LíDERES E VICE-UDERES 
DA MAIORIA 

Lider - Lam.eira Btttencourt 
Vlce .. LJdet·cs: 

Vtctorino !<'relre. 
Jefferson de A~uim:. 
Moura Andradé. 

DA MINORlA 

· L!der - João ViHasboas 
Vn:e-L1der -. Rl'll _., t'a~•u.:lt"[\, 

Dos Partidos 
DO. PAH rlbü SOCIAL 

DE.VIOCRA:flCO 

Líder ~ Lame.i.ra Bitteucourt. 
Vlce~Uderes: 

Victor in o f·rel!·e. 
Jerterson de Aguiar 
Moura Andrade. 

DO PAWl'IDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

.L.í.der - Argemiro él.e Figueiredo. 
Vice~ Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCUATICA 
NACIONAL 

Llder - João Vllla.sbôas. 
Vice-Uder - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LffillltTADOa 
Líder - Otávio Mangabeira.. 
Vice-Líde1· - Novaes Filho. 

·1 - Auxiliar de Gabinete-". 
Art. 2.9 - No artigo 4 ~ .. dtt mesma Resolução, ~nde se diz: "·Secre-

tário Particular - FG-2 ", dlga~se: "Secretãrto Particular FG-1 ''. 
Art. 35' - Esta Resol~ção entra em vigor na data de sua publícaçãó, 

revogadas as disposições .em contrario. 
· Senado Federal, en1 31 de jullio de 1959 

Senador Cunha 11'1 ello 

1 ~ Secretário. no exercício da Pre.slJêncht 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider - Attilio Vivacqua. 

DO PA~T!DO SOCIAL 
.PROGRESSISTl~ 

Lider - Jorge Maynard. 

Comissoe~ Pel'manl"ntes 

Comissão de FinanDaS 
Gaspar Veloso - Pn•1iarnte. 
VivaldO Lima - Vice~Plet;;t.:ttnte. 

· Ary Vianna. 
FrancisCo Gallottl. 
Victorino Freire. 
Moura. Andrade. 
Paulo Fernandes 
Ltma. Guhnaráes. 
Fá..usto Cabral. 
Barros de Carval,ho. 
Da"niel Krieger. · 
Fernandes Távora. 
Saulo Ramos. 

Úineu Bornha~.~Sen. 

Fernando Corrêa. 
Dix-tiujt .Rosaao. 
.M.em de sa. 

suplentc3 

PSD 

1. Menezes Pirnenteí 
2 Jefterson de A.gumr, 
3. Rw varneiro. 
4 Jarba.s Maranhão. 
5 l'acta.no de Melo. 
6. Eugemo a.e Barros. 

Pl'B 
1. Lebt.lidas Melo. 
2. Calado de C.:: astro. 
3. Arlindo Roctngues. 
4. Zacarias de As::;unç.fio. 
5. Gwdo .L\.1ondin. 

U!JN 
1. Milton campos. 
2. Pa.drt- Calazans. 
3. Rui Palmeira 
4. Coimbra sueno. 
.;. João Arruda. 

(6lf 

SÁBADO, i DE AGôSTO DE 195' 

PL 

Otávio Mang;abeira.. 

Secretá.no ~ Renato de Alm~id~ 
Chermont. 

Reuniões 'l'êr-ca.s-feiras, às li 
horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krleget· - Vice-.PreSJllen~e •. 
..Mene2es .PimenteL 
Benedito Vatactares. 
Jefterson de Ag-uiar. 
Rui Carneiro. 
Lima üuitnarii:f's. 
Argemiro de Figueiredo. 
a.ut Palmerra. · 
.Milton Campos. 
Attilio Vivacqua. 

Suplente! 
PSD: 

1, Gaspar V elos-. 
2, Jarbas Maranhão. 
ij. f'Tancisco GalJOt·ti. 
4. Ari Viana.. 

PTB: 

l. Mourão Vieira. 
2. Bacro~ C~u·raUlo 
3. Cltiado de Castt:o. 

UDN: 

l. Afonso Arlnc...,, 
2. João Anuda. 
3 Jollo Villast>é:l-'!1. 

Secretária - Marta do Carml) Roll• 
dOl_l Ribeiro Sara1va, Oficial L~gLS .. 
tatiVo. 

R l•ni6es - Quartas-feiras àS 20 "G 
horas. ' .~ 

Comissão de Economta 
Ar:y Vianna - Presidente 
F'ernandes táVora. .- Vlée-Prcsi• 

dente, 
Lmo de Mattos. 
LJma reixeira, 
Alo Guimarães 
Tac\ano de M.e!lb 
Leônidas de Mello. 
G!!ido Mnndim 
Joaquim Parente. 

SU'!Jif'!Ji~ 

PSD: 

t. .E::ugênfo Barf'os 
2 Jet"tenwn de .o\guj:u> .. 
;j M ou1·~ Andraoe. 

PT1:3; 

t Arg-emiro de f'ig:.:efr~o-. 
2 Pausto cv!mu. 
3 Sou:.•a Naves 

PTB: 

I. i.oul'ivaJ Fonte1. 
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UON: 

1. ReglnaldO Fernandes 
2. Fernando Corrêa. 
Secretaria - Romilda Dtlarte, 

ciaJ Legislativo, ctasse N. 

l· 
OI!· ! 

EXPEDIENTE 
uEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DI RI<. TOR • G~ltAL 

Reuniões Quintas-teiras, 
horas. 

às rõ,Jü I 
Comissão de Legislação Social 

Lima Teixeira - Presidente. 
Rm Cameü·o - Vtce·f>residçnte. 
Ca.iaoo de Castro. ·-
João Anuda. ~~ 
Jeftetson de Aguiar. 
Menezes Pimel'ltel. 
Souza Naves. 
Llno de Matos. 
lnneu Bornhausen~ 

suptentes 
PSD: 

1. Ary Vianna. 
2 . .FrtlndJ5'rO G~Uot 1 f. 

J, Sebl'Jstiào Archer. 

PTEI: 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIE'"B DO &ltRVIÇQ OB_ PU1!11 ... 1CAÇ5E!S CHttf=lt CA SEÇÃc) ill!: R"IJ0AÇÃ0 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MOI'JTEIRQ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SeçÃo u 

·tmpresso nas oficinas dó Departamento ele rmprenMt. Naclonaí 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONA RIOS 

Cii:pital e Interior Capital e Interior 

Semestre •. H~........ Cr$ 50.00 Semestre ............... Cr' 1. Lourival Fontes. 
2'. VivaiJO Lima. 
t'. Migue~ Couto. · Ano . • • .. . • • • • • • • • • • •• Cr* 96,00 ">llO ........... ,. • • • • • Cr$ 

39,00 
7o.OO 

um<: 
1. Dix-Huit RosaJo. 
2. Padfe Calazans. 

SecretAria - Eulalia q. de_ $1\. , 
Reuniões - Quartas-feu·as, as 16,30 

!lOl as. 

cómissão de Redação 
M - v·eit'a P1·es1ct·mte. 

1. •' ourao 1 - _ Vl·ce-Pre • .si • 
2. Seoastião Al'Cher 

dente. 
3, Afonso Arinos. 
4 Ary Víanna. 
5. Padt'e ca1aw.ns. 

Suplente: 
l'SD: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Rui- C:;trneiro. 

UDN: 
1. Daniel Krieger. 
2. Joaquim Pare~1te. 

Secretó.ria .- Cecili:il de Reze!lÓC 
1.1,artins. . , 15 Reuniões - 'l'trças~feuas, as. 
noras. 

·Comissão de Relações 
Exteriores 

_..._·tonso Arinas - Presidente ... 
Benedito Valadares - VICe-.?.tsi-

«ente. 
Gaspar venoso. 
Moura Audra~e. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto. 
Vivaldo .Liln:.t. 

· Rui pg.tmetra. 
Mem de Sà. 

sup-lentes 

PSD: 
1. M-enezes Pimentel. 
2.. Jefferson de Aguiar. 
3. Paula Fernandes. 

PTll: 
1.. Lima Guima~·ães. . 
2 . Argernit·o d~ FL~ueu·prh 
3 . .M.ourão Vietra. 

UDN: 

1. Milton campos. 
2. Jo~o Villasbóas. 

PL; 
Otávio Mangabeira. 

Secretário - João "Batista Castejvn 
Branco, Oficial Legislativo. . 30 R-euniões _ Quartas .. ft-1ras, as 16, 
bota$ 

Exterior Extericr 

Ano • • o. o o o o ••• o ••• o. Cr$ 136,00 Ano Cr$ 108,00 

- :Excetuadas as para o e~terior, que serão- sempre an-uais; as 
assinaturas poder-s·e~âo to-mar, em qualquer época. par- s-eis meses 
ou uru ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores a{'ODlpanhados de 
esclarecinientos quanto ·à sua apJzcaç.ão, solicita·ml's dêem preferência 
à remessa por .meio de cbeque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmpr~nsa Nacional. 

- Os suplementos âs edições dos órgàos oficiais serão fornecidos 
aos assiuantes sômente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado serâ acrescido- de Cr$ 0,10 e, por .. 
exercício decorrido, r.:obrar-se.ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Serviço Público t su.pl'entes. 
PSD: Civil { 

Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Více-,Presi~ 

dente·. 
Ary Vianna 
Caiado de Castro. 
Arlindo Rodrig'Ues. 
Joaquim Parente. 
Mérn cte sã. 

suplente! 
PSD: 

1. Rui carneiro. 
2. Mama Andrade. 

l'TB: 

1. Leónidas Mele.. 
2. Za.carias de Assunção. 

UDN: 

1. Coimbra Btumo. 
2. Padre Câlaza.n.::s. 

l'L: 

Otávío Mangabeira. 
Secretá-ria ~- Lia da Cunha. ~-o~~ 

tuna., Oficial Legislativo. 
Reunião 

ttoras. 
Sextas-feiras, às 16 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - 'Presidente. 
Padre Calazans - Vice-Presi'l.mte. 

. Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo .Ramos. 
Reginaldo Fernandes 
Mem de Sá. 

!. Moura. Andntde. 
2. Sebastião· Arcller. 

l'T:S.: 

t. Lima Teixeira. 
2.. Leônidas .Melo. 

UDN: 

L Afonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

PL: 

Otã.vio Mangabeira. 
Secretária - Diva· Oaltottt; Ofi­

cial Legislat-iv.o-. 

Rem1iões - Quartas.~!E.ira.s, à:s :6 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - President-e. 
Cajado de castro Vice-Presl~ 

dente·. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge Mayna.rd, 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovico. 
Zacharias de Assmnpçãt 

suplentes 
PSD: 

1, Francisco GallotU 
"2. RuJ Carneiro. 
3, Taciano de Melo. 

PTB: 
1. Saulo Ram"s . 
2. Lima Tejxelu, 

Agôsto de 1959 

UDN; 

1. Fernandes 'l'a v ora. 

Secretál'ia - Ma r i a Ch<:!l'Ubin 
Costa. 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feil'as, às !. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente 
Alõ. Guimarães _ Vice~Preside-nte 
Pedro Ludovtco. 
Miguer Cauto. 
Fernando Corrêa da. Costa. 

Suplentes 

l'SD: 

1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio Barro:r 

PTB: 
1. Vivaldo Lima. 

UDN: 
1. Fernandes Távor:.. 
2. Dix-HUi& Rosada.. 

secretária - Alva Lirio Roal'lgttt!S 
Oficial Legislativo. 

Reuniões Quintas-feiras, às lS 
horas. 

J Comissão de .Transportes, 
i Comunicações e Obras Públicas 
I · Francisco Gallotti - Presidente. 

Souza Na.ves - Vice-Presidente 
Eugênio Barros. 
C01mbra Bueno. 
Taciano de Mell6. 

suplente 
!'SD; 

1. Ary Vianna. 
2. Vitorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 

1. Fausto Cabral: 

UDN: 

1. Joaquim Parente, 
Secretária ~ rsmard sarros de Al ... 

buquerque Melo, Oficial er_egislaüvo. 

Reuniões - Quartas-feiras, ás 16 
horas. 

Comissões Especiais 
Com1s'são Especial de Revisã~ 
• do Código de Processo Civil 

João Villasbôas - Presidente-. 
cunha Mello - Vice .. Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel, 
Attilio Vivacqua.. 
secretário - José da Sílva Llsbôa. 1 

Comissão Especial de Estudos_ 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Ruy Carneiro _ Vice-Pres!dtnt';'. 
Jorge Maynard - Reiat01·. 
Arlindo Rodrigues. 
Franeisco Ga.Hottl. 
Secretário - J o .sé Geraldo da. 

·cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares - flrestdeute. 
2. Jorge· Maynard Vice~P!'P.Ei-

deute. 
3. Attilio Vivacqua. 
!. Lima.. Tetxeirt-. 
5. R.u1 ealmeir~ •. 
secretária - cecilia de Re2ent:e 

MartiAi. • 
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Çomist;ão Especial de Estudi 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira - Presidente. 
Fernandes Tâvaora - Vice-Presl-

dente. · 
Gaspar Veloso. 
Mourão Vieira. 
Francisco Gallotti. 
Gilberto Marinho f 1) ... 
Attilio Vivacqua.. 
Guido Mondin <2! • 
1) Substituído temporàriamente pelo 

Sr. Taciano de Mello. 
2) Substituído temporàríamente pelo 

Sr. Bandeira vaughan. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partid[\rio 

João Vilúlsbõa•. 
Mero de Sá. 
Menezes F~imentel. 
Arg:emiro de Figueiredo. 
Lameira Bittencourt. 

Gilberto Marinno. 
:Benedito Valladaies. 
Gaspar Velloso. 
Publio de Mello, 
Abelardo Juremz:.. .. 
Cunha Mello 
Argemiro de Figueiredo. · 
LourivaJ Fontes 
Lima GUimarães., 
Daniel Krteger, 
Rui Palmeira. 
João ViHasbôas. 
Attilto Vivacqua. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( :seçao 11) 

Lima Guimarães. 
Argemira de Figueiredo ( D 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rul Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attnio Vivs.cgua. 
(1) Substituído teropor:\riamente 

peJo Sr, Caiado de Castro. 
(2} Substihúdo temporàriamente 

pelo St. EUgênio de Barros. 
(3) Substituido temporàriamente 

pelo St. Ary Vianna. 
Secr'etârio - Miécio dos Santos 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemilda Co.1sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.• do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana · 
bara. 

Cunlla Mello - Presidente. 
Milton campos - Vice-Preslclente 
Menezes Pimentel. 
Benedito Va.lladares. 
Jefferson de Aguiar. 
RUI carneiro l2! • 
Gaspar venoso <4). 
Gilberto Marlnho. 
LOUrival Fontes. 
Lima Guimarães 
Vlv: • !1o Lima. 
Daniel Kríeger. 
Ruí Palmeira. 
Affonso Arinos. 

(3\ • 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Economia 

(7' REUNIAO ORDINARIA REA· 
LlZADA EM 21 DE JULHO DE: 
1959) 

As 16 horas do dia 21 de julho de 
1959, na Sala das Comissões, sob n 
presidência do Senhor Senador Ar~r 
Vianna, presentes os Srs. Senadores 
LiJ.na Teixeira, Lino de Ma.t.to;;, Fer­
nandes Távora e Taciano de Mello, 
reune-se a Comissão de Economia. 

Deixam de comparecer, com_ causg. 
justificada, os Srs. senadores Alô G~­
marães, Leônidas de Mello, Gmdo 
Monclim f Joaquim Parente. 

Lida e aprovada a Ata da reunii3.o 
anterior, o Sr. Presidente fa za S(!­
guinte distribuição: 

- ao Senador Alô Guimarães, o 
PLC 10·58, que dispOC sôbre a. e~tr1~­
tura administrativa. da prey1denma 
social e dá outras providenc1as; re­
tornou à Colnissão de Legi~Iação So­
cial em virtude do requerunento de 
Ple~ârio n9 219-59, a fim de sel' re~ 
examinada a matéria. A 

o Sr. Senador Lino de .Mattos 1~ 
parecer contrário ao Pr-o-jeto <le J,el 
do Senado n9 '34, de 1955, que est~ 
belece privilégios d~ Caixas E~OJ_:to-
m:.cas Federais. e da outras pr0V1den~ 
cias. 

Acenl!...a o relator, em seu parecer, 
que não há conveniência em se e~­
tender tal privilégio às Caixas EconoM 
mícas de "·ez que o objetivo colimRdo 
na p;.oposl.ção já fôra . atendido tJela 
Lei nQ 3.149, de 21 de maio de 1057. 
que dispõe sôbre Assistência e Seguro 
Social dos Economiários. 

A Comissão aorova por unanimi­
dade o parecer do Sr. Senador IJno 
de Mattos. 

Quanto ao PJ'Ojeto de Lei da. Câmara 
n9 10, de 1958, que dispõe sôbre a e~~ 
trutura administrativa da previdência 
Social e dá outr~>J providências, dis~ 

Comissão de Estudos do Pro· Attillo Vivacqua. 

• tribuido ao Sr. ~~na.dor Alô Oui· 
m.arães, resolve· o -sr . .Fresldente 1mb­
meter à a.preciaç-Ko dot. seus par1~5 o 
Requerimento, nn. conf .J"midade do 
que preceitua o Art. l'H. § 7Q do R~­
gimento Interno, em one, por su~es-. 

tão do relator, se solicita, no Plenário. 
seja ouvida. prêviamente, a Comissã::~ 
de Legislação Social, dad'a a sua eo ..... -
petência específica na matéria. O 
Ato é aprovado pela Comls.:;ão. 

jeto destinado ao Senado Fe- Argemiro ae Figueiredo m . 
dera! em Brasília (!) Substitu!do tempo~ariamente 

Cunha Mello _ Presidente. pelo Sr, caiado de Castro. 
Francisco Ga.Hotti Vice ·Presl- <2> Substitu1do temporariamente 

~ente. pelo Sr. Eugênio de Barros. 
Coimbra Bueno. 13> Substituido tempeorànaroente 
Mourão Vieira. 
Jorge Maynard. pelo Sr. Vivl:l.ldo Lima. 
Isaack Brown - Cor..sul~.or Téc~ (4) Substituido temporàriamente 

nico. pelo Sr. Ary Vianna, 
Secretária - Alva Lirio ttodrigues. Secretário - Miéclo dos Sl'lnt.os 
R-euniões - Qua1·tas-!eiras, âS lti Andrade. 

b.ora.s. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
PaUlo Fernanctes. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 
'tecretâl'lo - Seb&.stião Vdga. 

"--
Comissão Especial incumbida 

de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da RepúbUca. 

".omissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes -· Presidente. 
Mem de Sã - Vice-Prcs~ente, 
Jefferson d.e Aguiar. 
.Mourão Vieira, 
Lima. Teixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton campos. 
Secretário - J o s é Geraldo da 

cunha. 

Comiss"~ de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car· 
dea1 Arcebispo do ·Rio de 
Janeiro. 

Fmnclseo Qallotti Presidente 
Reg1naldo Fernandes - Vice~Pre· 

Nada ·mais havendo a tratar. en.­
cerra-se a reunião, lavrando, Nl Rn­
milda Duarte, SecreWria. a Presente 
At.a rme. a-prnvada, será assinada pelo 
Sr. Pres1r1ente. 
(8~ REUNTAO EX'TRAORDlNARIA 

REALIZADA EM 22 DE JULHO 
DE 1959) 

As 15 horas do dia 22 de julho d-e 
1959, nu Sala. das Comissões, sob a 
presidência do Sr. Ary Vianna. pre­
sentes os Srs. Femandes Távora, Tna­
quim Parente. Gui.do Mondim, Litn'l 
Telxeíra e Eu<:{ênio de Barros (su­
plente convocado) reune-se a Comis­
são de Economia. 

Deixam de comparecer. com causa 
jnstiffcada, os Srs. Leônida.s de Mello. 
Alô Gu1moxães e L1no de Mattos. 

Li.da e ·nprovada a Ata da reunião 
:mteti.or, o Sr. Pre,:.!dente runmcla a 
~eg;uinte distribuição: 

- ao senador G-uido Mondim o 
Proieto. de Lei da Câmara "o? 19-R. de 
1958. aue concede isenções de tod >s 
os direitos, ünoô.'>'et-o dP. consumo e 
taxns alfandeg-árias pftr& 1.\."11 altar 
de mármore itnpo-:-tado pela Escols 
Be!P-tn Hôrta, -de Pârto Ale'!l'e, Fstado 
i!o Rio Gra-nde do Sul. que l'f'torna 
a Com1ssão em vil·tude de emenda de 
Plenário. 
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apresenta parecer favorável, concluM 
ínão pela apresentação de 20 emendas, 
a.o Projeto de Lei da Câ.maia. n9 18, 
de 1959, que institui a Superinten· 
dência. do Desenvolvimento do Nor-­
deste, e dá outras providências. cujo 
parecer é, por unanimidade, aprovado 
pela Comissão. 

O Sr. Tacia.no de Mello congratula­
se com o Sr. Joaquim Parente pelo 
brilhante e aem·ado parecer que aca­
bara de proferir à proposição que 
visa. resolver um dos mais importantes 
problemas da região nordestina, da 
qual tem a. honra de ser um dos l'e­
presentantes. 

O Sr. Joaquim Parente agradecendo 
as elogiosas referências ao seu traba­
lho. feitas pelo sr. Ta.cia.no de Mello. 
pede séjam as mesmas estendidas aos 
Assessôres Legislativos João Manuel 
Rocha Matos. Thomaz Pompeu Ac~ 
cioly Borges, José Vicente de Oliveira 
Martins e Luciano de Figueiredo Me.5'­
quita, que com êle tão eficientemente 
colaboraram. 

O Sr. Presidente. em n()me da Co~ 
missão. a.ssocia~se à manifestação e 
delibera seja o elogio consignado em 
ata. 

A seguir o Sr. Guido Mondim emlte 
parecer, favorável. ao Projeto de Lei 
da Câmara n° 182, de 1953, que re· 
g:ula isencão do impôsto de venda e 
consignações nos TnritQríos Federais. 

O parecer do Relator é aprm-•arlo 
pela. Comissão. 

Nada mais ha."t-·endo a. kata.r encer­
ra-se a reunião. lavrando eu, Romilda 
Duarte, Secretária da Comissão, a 
nr~sente Ata que. aprovada, será as· 
sinada pelo Sr. Pl'esidente. 

(8> R.E!JNT-ÃO EXTRAORDINARH 
RF.ALIZADA EM: ·22 DE JULHO DE 
1959\ . 

As 15 horn.'> do dia 22 de iullio de 
1959. na Sala das Comissões sob a. 
nresidência do sr. Ar.v Vian~a. ryre ... 
sentes os Srs. Fernandes Táv)ra 
."Joaouim Parente, Guido N!:ondim, Li~ 
ma 'Peixeira e Ji'w~;êillo de Barros 's11 .. 
nlo:>nt~ C0nv-ocad<1) reune-se a Comis­
siio de Economin. 

D~iX'a.r0-rn <'!e comp.uecer. com .:a11~ 
c;a mstJfw-ada. Ofi ~rs. T -~ônidas de 
"fovfello, Alô Guimarães e Lino de Mat.· 
tos. 

Lida e aprovada a Ata dn r"unil'io 
:lnte:·ior, o Sr. Presidente anuncia· a 
<;f'Q'lllbte dJstrjbUi-:;:'ío: 

-. a'l Senador Guid.? Mondi:n o 
rry1eto r1e T ei rlrr. Câmara 11? 1-m:. à~ 
9;)8, cme cnncedP isf'ncões de tcdos 

"1s di1'Pitos. imn'1>;-:.os de Consuma e ta ... 
xa~ i.!lfan.-l".,.Ár!-'=l.s D:lra v.m aJt.ar de 
ma:rp1ore jmoort,.odo ryela Esct1l~ Be~ 
guetredo rvresro11ita, (!ue C'1tn Nr.:s tiJ.o 
oi'l Rio fTrand'P cl,... <e:ur. nue rç.t.nrna 
a C'omi.<:::s?o em. virtude d~ emenda 
•1e Plenário . 

~ no Senador .lD'"'J.'"l:tim ParP...,te o 
Pro1eto de r.ei da c•·-'1-ora. nf? 1 p ri e . 
J959. QUe institui R ~·1"::;Mnt<>n~.5i1cia 
cto Dr;>senvolvimentn d<J Norcleste e 
dá outras P'-'O•rirll?r..cias. ' 

Tnicüdmente, faz us"J da pa1ev!'a. 
o Sl'. .S!'>nador JoarJuim Part>nk Que 
a"l"lresenf:oa narecer favorãvPl, concluín ... 
do nele: anrJ>;sentaçBo de 20 emendas. 
ao ProJeto de Let rla Cámara. n9 18 
d~ 1959. nue institui :~ Sune1·intendên~ 
Cla _do Dr.senvnlv;,.....f'Ut'"l dó Nordeste, 
e da outras l:m'Wi~~ncias. cujo parP­
cer é: P_9r unanimidade, ap:-m·ado pela 
Com1ssao. 

Jlmha. Mello - Presidente. 
M1lton Campos - Vice ... ?resiclente 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Agul:u. 

sidente. 
Gaspar Veloso 
Vivaldo Uma 
Caiado de castro. 
Rcginaldo Fernandes. 

O Sr. 'I'a.cíano de Mello mn~raht~ 
--; .ao Sena~or Jaa~_.uim I>are'!lte o la-se com o Sr Joooni'll Pa nt 

Pro
9
1et-o de. Lei! da Camat-a n"' lfl, ~f' pelo brilhante €' ~.curado . .Parecm:e .ju: 

195 . que mst tUi a Sunerintendên~::>. I act~bara de prof · r. . <~i r:.' • 
Ruy -Oa.rneiro (2) • 
Gaspar venoso 
Theiano de Meilo, 

Moura Andrade - Relator. Al· 
SecretAria _ tsnard Sarres áe 

Lourival Fontes. buouerque Mello .. 

do Desenvolvimento do Nordeste, é dá . . · enr UtOI>O:- ~" . ., ne 
outra.s providências I Vlsa ~ 1 esnlver um dos mars nnpor-

. . · tante11 problemas da região Df)l'd~s-
Imcralmente, faz uso da palavra .o tina, da qual tein a. honra -de ser um 

Sr. Senador Joaquim Parente que dos renresent::mtes. 



• 
· 1624, Sábado 1 

o sr. Joaquim Parente agradecen· 
do as elogiosas referênci:1s _ao seu 
trallalhiJ, feitas pela Sr. TaCiano de 
Mello, pede sejam as mesm~s este~·· 
did•.ls· aos Assessõres Legisla.tlVos Joao 
Manuel Rocha Matos, Thomaz P-om· 
peu Accioly Borges, Jpsé Vicente_ de_ 
oliveirã Martins e. Luciano de Fi-­
~fiicentemen te coiabora;am. 
eflcien~ntente colaboraram • 

o Sr. Presidente, em no:me da Co­
missão, associa-se à· mantfestaç.ão e 
delibera seja o elogio consignado em 
ata. 

A seguir o sr. Guiào Mondim emi· 
te parecer, favorável, .ao Projeto de 
Lei da câmara nq 182, de 1958, que 

·regula iséhção.do'impôsto de vend~J: e 
consignaçóes nos Territórios· ~edera1s. 

o parecer do Relo.tor é aprovado 
pela Comissão. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl; . (Seção 11)' Agôsto âe 1959 

_ Projeto de Lel d;\ Câmara nfr .. 
mero '166-58, que institui a cédula 
oficial' de votação nas eleições pelo 
sistema proporcional e dá outras pro­
v1dênc~as: 

- da Câmara Municipal de ~João 
Coelho·, PA; 

- :Da Cãmara Municipal de Cuia-
bá, MT; 

da Câmara Municipal de As!>i.S, 
SP; 

dli Câmara Municip-al de Botu­
catú, sp·; 

- da Câmara Municipal de Buri­
tiz~l. SP; 

- da Câniara Municipal de. Fran­
ça, SP;. 

- da, Câmara Muniéip:.d de Guai ... 
çara, s~; 

- da Câmara Municipal de Guarã, 
SP; 

· :_ da Federação dos TrabaU1adoJl'CS 
Metalúrgicos do Estado de São I'aull;?, 
S:P; 

_- Projeto de Lei da Câmara. nú­
mero 24, de 1958 <no Senadp) que 
regula o direito de greve, na. forma 
do art. 158 da Constituição Federal: 

- dos Sindicatos de - Trabalhado­
res nas· Indústrias Qe ~axias,.'RS;· 

- da Câmara MuniCipal de $orq­
e~b~ •. SP .. 

2) Observaç6es e Sugestões sô­
bre. proposições em cUrao 110 Cõn­
gresso; 

' . . 

VIsto. - !faria de Lourdes Squ 
Redator AUX. · M, m·at. 74.3;16, P 
Chefe do Expte. _do Gabinete do { 
!elto. ~ 

. A CÔin!ssão de Constituição 
Justlça.-

'\/c 
O SR. PRllSID:EN'rE: 
Está finda a: ·leitura.' do expedient 
T~ni a. palavra a nobre Senaà 

MoUJ;-ãà Vieira, primeiro orador in 
crito. 

- Projeto de Lel da ·Câmara ·nú~ 
mero 24, de 1958 (no Sene.do), que · (Não· foi revisto. pelo orod~) :..... S 
regula o direito de greve. na; :form~. nhot Presidente. tratarei de tema 
do art: -158 da Constituição Fe~ei-al; grande oportunidade para- t-Õda. a r 

- da_ Associação Comercial de· co-. ~gião dã .Amazônia; muito especia 
rumbá, · kT. . · · ·mente para·_ o Estado que ·aqui repr 

Oficio _do S1·. Preteit_a do Dis .. senta.,,Refi;o-.me ao .Se.t:viço ~peci 
trito Federal, nos 3eguintes. têr- .tl:e Saúd-e Pú)1hea,:mai8 conhecid? pel 
moS:' . · . ·sigltt -SESP,~ o ma10r legado da ultim 

Grande: Guerra. àquela região. 

No.da mais havendo a tratai: encer ... 
-"ra-se a reunião, lavntndo -eu, Romil .. 
da :Duarte, SeCre.tárif!. da Comissão, 
a pi·esente Ata que, aprovada, será 
assiila..da pelq sr. Presi_dente. - da Câmara MtÚticip:.i.l .de aúâ­
~--------------- ·ratinguetá, SP;_ 

G.P. 2.G;5. 

.Senhor p.f~sidente: 

·Quando' ~'América. dÓ.-Norte, n 
defesa. dos ideais :do Ocidente, reco 
r eu_ ao esfôrço amazõnico, lá nos en 
eontr.ou ·a. todo sa. postos, na. 'P.roteçã ATA DA 79.' SESSÃO DA 1.' 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 31 
DE JULHO DE 1959. / 

PRESID:!:NÓIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO E MATI!IÁS OLYMPIO 
As 14 horas e 3o0 mtnútos açham-se 

presentes os Srs. senadores:· 
llfouráo Vieira • .=..._ Cunha Melio. 

- Vivaldo Lima. - t.ami!ira Bitten­
cOurt. - Zachlzrias de Assu?npção. 
- Vic!orino Freire . . - Sebastião Ar­
'.~her. - Eugénio de Barros. ~ Men­
r!onça Clàrk·. - Mathias Olympio, -
Victorino Corrêa. - Fausto Cabral. 
- Fernandes Távora.. -·Meneies Pi­
mentel. - Sérgio Marinho. - Regi­
n.aldo Fernandes. - Novaes-Filho, -
1arbas Maranhão. - Freitas Caval­
canti.· - Ruy Palmeira. - Silvestre 
Péricles. - Lourival P'ontes. -· Jor­
ge Maynard. - Albino Fonseca. -
"Lima Teixeira. -. Attmo Vivacqua. 
- Aru Vianna. Jefferson de 
A'utlictr. - Paulo Fernandes. - Mi­
guel Couto. - Gilberto Marinho. -
A,fonso Arinos. - Benedito Valada­
·Tes. - . l..ima Guimarães. - Mo-ura 
Andrade. - Lino de Mattos. ~- Ta­
ciano de Mello. - João Villasbôa.s: 
- Fernando Corrêa. - Alô Guima­
rães. - Gtispar Velloso. - .Souza 
Naves. - Francisco Gallotti. - sau­
lo Ramos. - Brasilio Celestino. 
Daniel Krieger, - Mem de: Sft. -
Guido /.fondin (48J. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o eom­
\')arec\mentó de _48 Srs. Senact.or~s. 
Ha\'endo número legal, está aberta. a. 
ses..c;ão. 
. Val ser lida 'a· ata.. 

o Sr. J!? Suplente, servindo de 
2"' Secretá1·io, procede à leitura 
d.(l, ata da' sessão cmterior. qu.e 
posta em discus.ção. é sem debate 
aprovada. 

O si-. 49 secretário.- .o;ervindo de 
19, dá conta do SP.(tUinte 

Expediénte 
OFíCIO ., 

N9 1.159, de 27 de julho de 1959, 
da Câ-mara. dos Deput11dos, com uni~ 
cando -a aprov~Ção da emenda ao 
Pt·ofeto de Lei da CâmaTa n9 · 37, dé 
1957. aue àitern a redação do art. 19 
Ua Lei n9 2. 343, de 25 de novembro 
de- 19-54, que estabelece o pôsto a nue 
devem ser promo\'jdos os alunos dos 
Centros de Preparação de Oficiais da 
Reserva. vitimados por acidentes em 
.serviço ou em instruçãO. 

1) Apelos no sentido da rá­
pida aprovaçüo rl a 1 seguintes 
ptoposiçóes: 

- da · bãmS:.ra Municipal de Ita ... 
poranga, : SP; -

-·da Cârriara Municipal c=e Júlio 
Mesquita,. SP 

SP; 
da câma.r~ Municipa~ de Lins, 

da Câmara MulliCip~l de Ma· 
tão; SP; .· 

- da Câmara Municipal de Os­
waldo CrUz, SP; 

- da.Câmara Municipal _de Para.;: 
guaçu,.SP; 

da Óãmara Municipal de pe-
reira :Barreto, SP;. -

- da Câma.J:a. Municipal de Pi­
nhal, SP;_ 

- da. Cà111ara MuniciPal ele Pira­
tininga, SP; 

- de. Câmara MutÍicipal de Poti­
renda.ba. SP; 

-- da Câmara Municipal de · Pl·e-
sldente Ven,ceslau, SP; · 

- da Cã.ma.ra. Municipal de Ribei­
rão Préto, ljP; · 

- da. Cãmara 'Municipal de São 
Carlos, SP; · 

- da Cãiilara Municipal de São 
Vicente, SP; 

- da Câmara Municipal de Serra 
Negra, SP; 

-.da CA.mara. MUnicipal de Soro­
c~ba, SP; 

- da. Óânlara Municlpal de Tà­
batinga., ~P; 

- da. Câmara. Municipal t.le Taqua ... 
rituba, SP; · ·. 

~ da Câmara Municipal de Tre-
membé, SP; · · 

-· da. Câmara Municlphl de Pelo-
tas, ~S. · 

. - Projeto de· Lei do Senado nü~ 
mero· 28-51, que regula a p~rticipa.­
<çã.o obrigatória e djreta do trabalha~ 
dor no lucro das· emprêsas: 

- da Câmar'a MtmiciPal de Ran~ 
charia, SP; · · 

- Projeto de' Lei da Câmara nú~ 
mero 13'2, de 1957 <no senado) que 
cria no Departamento Nacional de 
Estrãdas de Ferro o Serviço .Social 
das Estradas de Ferro. 

Em: data :de hoje recebi da~ Egré· 
giA Câmara dos Vereo.dores o Ofi-· 
cio n~' 2.052, de 28 do corrente, co­
municando que nos autõgrafos: ·do 
Pr'ojeto de Lel no· 9-2, de 1959, oco_r­
reu. um .lapso, no a-rt. ·59, que del3fi· 
gurou o texto da: _proposição~ 

A' rEiti!ica·ção 'enViada. ;,.o ExêcUtivo 
pela. Egrégia Cl\.ma.ra. chegou já ti~="­
pois de transcorrido o decêndio para. 
o v~to ou .Sanção, ~as conto em_ fun­
ção do lapso apont11do vetei o refe~ 
rido .art, 5'>', tenho A- honra de enca­
minhar a essa. Alta. Casa cópia au .. 
têntica do Ofício nv 2.052, a fim de 
que os eminentes senadores decidam 
o assunto, em seu elevada Jrltérlo, 
com os esclarecimentos apresentados 
pela nobre Câmara dos Vereádores. 

. da Cristandade e do nosso Hemlsféri 
Sac.riffcios inúmeros foram:rnos impos 
tos; mM, na realidade, ficou, par 
todos nós, algo que· ainda hoje merec 
nossa admiração - o Serviço Espe 
cial dé Saúde Pública, aJJ instalad 
em 12 de julho de 1942, em decorrên 
cia de Convênio Internacional com 
Insti'tuite of Inter--Amerlcan Mfair 
(Ponto IV) e com v-erbas -oonsigna.d 
no orçamento do ant,igo Ministério d 
Educação e saúde. 

-_Em 1950 as verbas para· o SESP n 
orçamento do M.E.s.-, até então uni­
ficadas, foram desdobradas em 
itens: 

a) Para· aplicação na região ama~ 
'zónica; 

b) Para aplicação em outras re..: Valho~ me· do ensejo Para rE:"novar .. f 
a V. EX' os protestos de. minha e.;~ gíões uo pa 8 • • 
tima e inaior apr~ço. - José J. c:kJ A pa.rtir de· 1951 o primeiro item. 
Sá. Freire Alvim, < Prefeito do Dis- para ,aplicação· na· região runa.zônica. 
trito Federal. passou· a integrar outra consignação: I 

. . IV ..:... -Dispositivos ConstltueionsJS -1 
pol!za autenticada . - Arm~ _do Dotações para atender ao disposto no 1 

Distnto Federal .. Cã~ara. do 01.-,t!1tti ,Art. 199. da- Constituição ,(Valoriza .. 
1 Federal - Ofício n- 2.052~ .Em_ 2a çáo _.Econômica da Amazônia), en­

de juJ.h.o de 1959 - Senh~Jr Prefe1to. quanto tiue 0 segundo item, para, apli­
Tenho a. honra de comunicar a vos.sa cação em outras regiões do pais, exceto 
Exc:~lêncuJ. que, nos autógr~os_ do na Amazônia, continuou sob a con­
ProJeto de _Lei n~ 92, de 1959, a. que ·signaç!o t - DiversOs - .Departa­
V. Ex' o~ veto t<:tal. em contormi- mento de Adminlstr~ão - Divisão 
dade com as Razoe!-'- enca.~inhadas de Orçamento 
a esta Câmara, pelo OfíciO Q ,p: 1933 ' • 
de 22 do mês corrente, ocorreu um Com a. ... criaÇão da S.P.V.E'.A. e·m 
lapso na redação do art. 59, que des- 19.1}4, As dotações .do SESP para a re .. 
tlgurou o sentido da proposição- apro- gião amazt;nica foram tnclufda.s no , 
vada e _para o qual cumpre r:llamar orçam~nto dêsse órgão de· valorização, 
a atenção de V. EX'1 tendo em vJsta passando·as verbas·pa.ra aplfca.Qão em 
o respectivo ~e necessá.r.io ~·ee;rame da outras· régiões do país -á. s_er dotadas 
matéria. O lapso a que nos referimos através do Ministério da saúde. 
e que nos cumpre retificar, restabe­
lecendo os têrmos exatoS da. redação 
aprovada e publicada no DU~J·io Mu~ 
nícipa.t (C.D.F.),.de 16 .. 7·59, se ;>ren­
de à fórmula constante do; art. 59, 
que é a. seguinte, e não como;. Crra.~ 
damente, figurou nos autógrafos d"' 
riludido Projeto de Lei; 

. /v-
~ i = 100 "'- n / -

. ,/ c 
1 :::::: signWca a taxa de percE!iltngem 
n =:: número de pro'q'as · de· seleção 
v ::::::· nú.mero de . vagAs c = número 
de c:a.ndidatã.s. No tocante ao resto 
do Projeto, os autógrafos estão cer­
tos. Receba V. Ex', neste ensejo, a 
expressão de meu elevado aprêço. -
Celso Lisboa, Presidente. - Ao Ex-

. . celentíssimo Sl'. Dr. José Joaquim de 
- do Presidente da C9-mpa~a de Sá Freire Alvint, Dignissimo Prefeito 

AlintP..D.t.ação e Saúde d~ Crtança do Distrito FederaL 

Enquanto es~-- últtinas era~ rece­
bidas com regula.rJdade. aS dotações 
consignadas· no orçamento da. S.P.V. 
E.A., para· a manutenção de servi(íos 
"de Msistência médico-sanitária a. ea.r· 
go ·e o· SEsP, pasRara:tl a ser. pagas 
parcelade.niente e com atraso cada 'Vez 
maior. Assim. é que as dotações de 
1955 para· a manutenção de Hospitais 
e Postos de Higiene nos Estados do 
AmazOnas e Pai-ã s6 foram totalmen­
te page.s em outubro d.., mesmo ano; 
M de 1~56 foram· liquidad~ sOmente 
e.m março do ano seguinte~ as de 1951' 
tiveram sua· última parcela recebida. 
em junho de 1958 e as dêste ·último 
exercício até 15 de ju1ho Çle 19'59 ainda 
não foram totslmente .pagas, faltando 
I'eceber Cr$ 3 .0!50. 000.00 para n(Jlieles 
servicos no EstadO do Amazonas e 
Cr$ 9.350.000,00 p~ra. os mesmOs se1·~ 
vit;os no Estado do- Pa.rá. 

Ferrú'V'iáda de Santa Marta, .RS. 
- Projeto de,Leí da Câmara nú~ 

mero lO, de 1958, (DO · senadoJ que 
dispõe sôbre a estrutura admini.:;tra~ 
tlva da Previdência Social, e dà ou~ 
trll3 providências: · 

Copiei fielmente. ~ 'Martha Elo­
em, Mastrangioli# Reàator Aux.- L, 
mat. 61.9-42. 

Confere. - Dora Favma ãa Sí!t•a, 
OI. Adm., J, · mat. 2;0:828 .. 

Das verbas refereÜtes a Goiás, há 
ainda a receber Cr$ 2.500.000,00, resto 
do exercfcio de 1~57 e tóda a dotaçA.o 
de-1~58 no valor de Cr$ 14;000.000,00. 
Para O Ml=l-úmhiio !alta feceber ..... . 
Cr$ 12.000.000,00, total do exere!elo 
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de 1958 e para Mato Grosso .só foram V E. A., paralisando a.s 103 Unidades 
pagos recentemente Cr$ 1.000.000,00, sánttárias, Subpostoo e Toopitais 
li\' parcela. dos Cr$ 5,()()0.QOO,OO de 1958. existentes até que lhe sejam concedi:. 
As dotações do.corrente exercício pam dos recursos que possibllitem a Ql_anu.­
a. manutenção de serviços em tOda a tenção normal dêsses -serviços médico.­
xegião amazôn\ca. ·<Cr$ 92.S50.000,00 a.sslstenciais. 
classificados em lt Prioridade) ainda Para. eVitar· essa medida.· extrema, 
não tiveram seu pagamento iniciado. 4ue deixará ao dcsaznparo a população 

Ps.ra a manutenção· dos 103 Pastos, de uma centena de municiplo& ama­
Sullpostos· e Hoopitats e. cargo .dO zônicos, será necessária. a adoção de 
SESP nos 5 Estados .Amazônicos, a várias medida.s e as que vou sugerir 
s.P.V.E.A. consignou em 1958 a do.- :.foram, por sua v~. Jndlcadas :Pelo 
tação tota.l de Ci$ 164.500.000,00. tendo próprio SerViço Especial <!e Saú<le 
classificado em tt- Prlorlda.de apenas Plibllca: 
Cr$ 140.9ã1.602,00, dos quais ainc:ta 1.'') Auto.riz.a~o ·expressa do Exmo. 
falta. receber Cr$ 56.451.002,00. Sr. Presidente da. República para que 

Para 1959 foi consignado 0 mesmo a .s.P.-V.E.A. entregue M: sESP ·a 
totnl de Cr$ 164.500.000,()(1 tendo sido quantia. de Cr$ 150.801.602,00, referen.;, 
cJassJ!lciUios em 1" Prioridade Bômente te a.O· saldo dllS . dotações de 195-7 
Cr$ 92.850.000,00. (Cr$ 2.000.000,00) e de 1958 ...... 

(Or$ 55A5LGOZ,oor -• "" tota.l da 
Assim sendo, não resta. outra a !ter- lll" PrJoridade de 1959 ............ : 

nativa ao SESP senã.o encerrar as a.tt:. (Cr$ 92.850.000,00) • :&se pagan1ento 
vidades que vinha desenvolvendo na no caso de não ser efetuado imediata· 
região amazônica. com. verbas da S.P. ·mente, poderá ser saldado em 6 pres· 

tàÇões mensais de Cr$ 25 .ooo. 000,0() 
a parth· de julho do corl'ente. ano", 

Segundo- ful inf01"mado; ontem à 
noite já. o Sr. Presidente da Repú­
blica teria ·coDcordado em satisfazer 
êsse pagamento em seis prestaçõt~J 
mensais de '\Tinte e cinco milhões de 
cruzeiros. AsSim, a primeira sugestã.o 
não tem .mais l'a.zão de ser, s,.tendida 
Como' o foi, iritegralmente, pelo Chefe 
da Nação. 

2ª' Libei'àção pelo Exmo. Sr. Prest~ 
clente da República da. quantia. de 
Cr$ 66.450.000,00 classificada pela S. 
P. V.E.A. em 3ª' Pdolidade. atendendo 
ao Plano de Economia determinado 
pelo GoVêl·no para. o corrente ano. 

3•. -Autorização expressa do Exmo. 
Sr. Presídente da. República para que, 
a · partir de 1960. as dotações para a 
manutenção dos serviços do SESP na 
região amazônica voltem a ser consig· 
nada.s no ·orçamento do Ministério da 
Saüde, do qual aquêle Serv:lço é órgão 

integl·ante, cabendo à S. P. V. E. A. 
apenas o _financiamento das obraa e 
reallzações de .illterêSfieS para o desen• 
volvimento econdmtco da .região". 

sr. Presidente, a terceira sugestão 
é o que dá maior ênfase à minha pre .. 
~ença. na tribuna. E' fora. de dúvida. 
que, quando êsses serviços passaram 
para a órbita da SPVEA, os atrasO$ 
ffzeram~se mais constantes e o traba­
lho mais deficiente. desde que as v~· 
bas nem sempre são respeitadas. AS 
1Pl'iorid'8.d'es são <:on-cedldas não rá.ro -
e nesta casa pro!HgUeJ, várias vêres,. 
êsse modo de agir - atendendo a tn .. 
terêsses secundários e não às reais 
necessldad~ da. região; e nada haverá 
mals. importante que os problemas 
relacionados co111 a saúde do povo. 

Sr. Presidente, o quadro analft1co 
da situação atual das verbas consigna ... 
das '()ela SPVEA~ para a manutenção 
de serviços de assistência ntédico~hos .. 
pitalar a cargo do s.E.S.P., no Es• 
ta do do Amazonas, é o seguinte: 

'Vl>ftBAS CONSIGN.ADAS PELA SPVEA PARA A ~tANUTENÇ!IO DE SERVIÇOS DE ASSISTl!:.c'lCIA MÉDICO-HOSPITALAR, A CAROO DO 
SESP, NO ESTADO DO AMAZONAS 

I 
I 1 9 5 8 l 9 5 9 

S E'ft V IÇO S 
I 
I 
I I I Dotado l" PriorJdade A receber Dotadc1 li!. Prioridade A receber 
I I 
I I I 
I Cr$ Cr$ Cr$ I Cr~ Cr$ Cr$ 
I I I 

l"ÍOSpltal de Benjamin Constant ................. 1 3.500.000 3.500.000 I I 5.000.000 3.000.000 3.000.000 
I l I 

Hospital de Parintins """ .. _,,,.,.,,,.",·I 3.500.000 1.000.000 I (250.000) • I 5.000.000 
I I I 

Unidades Sanitárias (13 Postos e 8 Subpostos) .. I 17. oov. 000 17.000.000 . I 12.aoo.oooJ • I 14..000.000 7.000.000 7.000.000 
I I I 

Escola de Enfermagem de Manaus ............. 1 3.500.000 3.000.000 I I 4.000.000 
I I 
I I 

2.oov.oon 2.oou.ovo 

I I 1 
TOTAIS ............................. ,) 2i.500.000 24.500.000 I 3.050.000) • 28.000.000 12.000.000 12.000.000 

Sr. Presidente, o último item, relati .. 
vo à Escola. de Enfermagem de Ma­
naus, merece de minha parte referên.­
cla especial, ·pois o nome de V. Ex~ 
está no. caso envolvido. 

O Orçamento para 1959, vindo da' 
Câmara, dotaçã-o alguma consignava. 
pava a Escola de Enfermagent de Ma­
tláus, que V. Ex" conhece t.ão bem 
quanto eu, a qtJ,al presta l'élevantes 
:5erviços à nossa tel;'l'a. As verbas a. 
~ue eu tinha direito, de acôrdo com o 
britédo de tetos estabelecido através 
fie combinações entte Deputados e Se-

adores, destinel·as a. essa. Escola. 
. Ex'. que regressa de vlagem à 
mérica do Norte, onde representou, 
om brilho.•o nosso Pais, na O.N.U., 

·ecebeu solicitação idêntica. Interes­
?.do que é pelos problemas da Amt~zô· 
1ia, não teve dúvidas em incluir na 
ma verba especifica - que poderia 
estinar a quem bem entendesse - a 
otaçá.o integral de Quatro milbôes 
e cruzeiros, para que a. Escola de En· 
-~~rmagem de Manáus continuasse em 
uncfonamento. 

Fui à Câmara dos Deputados, como 

~ 
faço todos os nnos, e defendi, rna­

rugada a dentro. ambas as verbas. 
ois bem, o representante do Estado 

~o Amazonas, naquela casa, defenden-
1o o Piano de VlllOriza.ção do Estado 
~o Pai'á, propôs fôssem retirados dês· 
;a quantia. dois milhões de cruzeiros, 
·tcando apenas a metade para ser ins­
:rita em primeira prJoridade. 

Pergunto a V. Ex~, Sr, Ptel:iident,e, 
! s:o senado se uma escola, regular­
nente organizada, que recebeu em 
958 três milhões e quinhentos mil 
:ruzeiros para. suo. manutenção e pros-

I 
I 

seguimento, poderá runcíonar, no ano 
seguinte, quando, tudo .se modificou, 
os gêneros de. primeira necessidade 
subiram de preço e os ordenados fo· 
rarn aumentados, com a verba redu­
ilda à metade? 

Falo com . indignação não só como 
amazonense, filho da região, mas 
também como professor, como homem 
dedicado ao prepara da juventude. 

Golpe& dessa -.natureza. fazem-nos 
descrer da boa vontade dêsses homens 
que, guindados pelo Estado a postos. 
elevados cometem tais barba.ridades. 

Já. que assumi, Sr. Presidente, o 
compromisso, para mim muito amável, 
de interromper minhas descolotidas 
Palavras no sentido de permitir ouç~ 
a. Casa a vibrante oração do nobre se. 
n.ador Lima Teixeira ... 

O Sr. Lima Teixetra Obrigado o. 
V. :....x-'. 

O SR. MOURAO ... Vou ler 
teler.ratna que recebi do St. Jacob 
Paulo Levy Benoliel, Presidente da 
Associaç.§o· Comercial do Amo.zonas. 

Di~ o seguinte: 
01 Lel'a.rnos ao conhecimento de 

V. EX' que estamos felegrafando 
ao Ministro da Fazenda nos se· 
guintes tê1·mos: "Até a presente 
cl!!-tá não chegaram à agência local 
do Banco do Bra.o;il flS instrur;ões 
p .ra operar com a juta n<\ b<1se 
do iiltJmo decreto· fixador do 
preço. enquanto os estoques da 
última safra encont.ram·se acumu ... 
lados sem esca:.mento, colltl'ibuln~ 
do para êsse bloqueamento, as 
vendas que estão sendo feitas pela 
Comissão de Financi~mento da 
Produção dos rem:1nescentes da 

I 
I 

safra passada. Diante da situação 
especialíssima, apelamos para V. 
Ex~ no sentido de que seja a Co~ 
missão de .Financiamento instrui· 
da: pai-a suspender as vendas re~ 
nw.nescentes até 20 .de outubro 
próximo, a fim de pe1mitir e fa~ 
cilitar o escoamento daqueles esta ... 
ques em poder dos produtores e 
e:;:portadores locais. 

Confiando no espírito de com~ 
preensão de V. Ex:!.; antec~pamo~ 
agradecimentos''. Considerando a 
nugnitude do assunto, soEcitamos 
a valiosa e autorizada interferên~ 
cia de V. Ex'l no sentido do at~n· 
dimento àquela Justa pretem;ão. 
Cordiais saud:v;;ões. - Associação 
Comercial do Amazonas - Jacob 
Paulo Levy Benoliel, Presidente .. , 

Sr. Presidente, por incrivel que 
pa.l'eça, a referência é ~o Decreto do 
Sr. Presidente da RepUblica expedido 
há oitenta e' nove dias, e não cum· 

Belém ainda nãO. rf'ceberfl.\1 Jnstru­
ção pa.ra comprar a fibra que deu RO 
Brasil cento e trinta milhões de cru­
zeiros de lucro no ano passado. O be­
neficio do pats foi a.'lenas comprá ... Ia 
por determinada ímportância para 
vender eom juros e ágios. Existem na 
9rca do Tesouro e no Banco do Brasil 
cento e tt:inta. milhões de cruzeiro$ 
·uranc~dos do caboclo amnonense: na 
~ntanto, no corrente ano, essa instru .. 
~ão ajnda n:ío chegou a.o meu Estado, 
mesmo sab~ndo, como se sabe, que 
outros milhões vottar~o às arcas do 
Tesouro. UlfuUa bem; muito bem. 
Palmas.) • 

O S!l. PRESIDENTE: 

- Tem n p.al:~vra o nobre Sen?~dor 
Lima Teixeira, segundo orador ins­
c>·itu. 

I 
O S!l LIMA TE!XE!ltA: 

prído pelas atltoridades responsáveis U•lâo foi remsto pelo o .. adO") 
di< remessa. para o Amazona!';, dns Sr Presrdente, tendo estado recenü• .. 
instruções às agêncütf'! do Banco dd mente 11:1. Europa. onde participei ~h 
B1·asil, no sentido de e2sns casas de 0onferêncil Internacional do Tr:1ba­
CI'édito adquiram a fí!Jra rle juta,~ lho, renllzai!a em Genebra, por hon• 
arrancada do lôdo pelos nossns infeli~ ll'QSa dési~naçúo do Smado da Re)ú-
zes contenâneos. blica. com muita honrrt p~ra mim, tive 

. ensejo de a~sistir, numa oportunidade 
Ll o telegrnma também como Jlt'O- auspici0sa. à comemoraç1.o do quldrn .. 

te."ito, porque neste Pais não mail; se n:ésimn aniversário d:l ()rgantzação Ia~ 
pode ~creditar mmto em coisa algllma ternacional do Trabalho, 

O S1·. Presicl~nte da Reoúb1ica, com 
notável boa vontade, despachou êss~ 
pedido sõbre a perna, numa audiêncí:a 
(Jll~ nr-f< concf'rleu t" ~'~ mw V. fEx')., Se­
nhor Pn:>illdente, estêve nresente. 

Decorridos quase três meses, as 
A~f:wL'ls do Brtn~n do B!·asil em Ma· 
naus, sant:wém. óbidos. ltacoatla.ra e 

Naquela oc3si.iio. Sr. Presiden~e. foi .. 
!llC dn.da também a ale:;L'i:.t de o•J~'ll" 
ns palavras autorjzadall dos i\\in.i.~tros 
rto Reino Unido. de Portug-al, da Sué~ 
eia e de tantos outros paíseti, M qua.ia 
me convenceram de qlle os prlnciplOI!J 
emannd0s d~ Orgnntz~çáo Jntetnf\cio.­
nal da Trabalho concorreram. vant&-

------------------------,~~ 
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josamente, Para assegurar a p;:tz mun· 
dia!, a tr..,.;,; ela paz aoelal. 

Comp!'ova~o o item XIm do Trata­
do de Versames, no que se conceltua 
a pacificação universal só. se poderá 
consolidar sõbre bases da justiça 
soeial. 

E' dentro dêsse ponto· de vist-a, B"e­
nhor' Presidente, que, represent&nte 
do PartJ.do Trabalhista Brasileiro, faço 
questão de trazer ao Plenãrio do Se­
nado· Federal, o histórico da· 01-garu­
zação Internaeional do Trabalho, para 
que se possa ajUizal' do qu-anto se há 
estabelecido naquele organismo inter­
nacional, pata a obt€nçào, da tão. al­
mejada paz e, sobretudo, para a. pro­
teção do trabalho. 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

conscientes da importância crasGen­
te qué deveri-a assumir no mundo, a 
questão trabalhista, 

Realmente-_, o panorama do após­
guerra. veio tornar patent-e a proje­
ção nas várias ati'fldades, do setor 
tmbalhísta. organizado, lutando pelos 
direitos' que deveria ter na paz, de­
pols de esfôrço que havia d;;~.do à 
humanidade durante a guerra., A. sé­
tie de agitações que sacudiu o mun­
do na sua fase de rP.c~perar..ão, mns­
trou a impOrtância do trabalho como 
elemento decisivo para o eqvilibrlo 
social ,ao mesmo temPo que aelxou 
claro o peri~o decorrente rlo esque­
cimento _por parte <ias classes diri· 
gentes, dos direitos dos trabalhado­
res. Estava então concretizada a 
idéia ·cte um entrosamento interr.ac--io­
nal para solução dos problemas dJJ 
trabalhismo. 

HISTóRICO 

tndos práticos dessa conferência aos 
poucos se foram diluindo, terminan­
do na anulação fins.\, 

Como conseqüência, porém, do de­
senvolvímento industrial ·do mWldo. a 
idéia de codificar em bases de eqüi­
dade o trabalho organizado, frutifi-. 
cou, e em 1901 fundou·se em Bruxe­
las uma. "Organização Internacional 
para prfoteção Legal dos 'l"rabalha· 
dores ·, com wn Departamento Per­
manete em BrasUia, tendo o 

Foi entáo criada uma Ocinissão Es~ 
pe-cial formada pelos representantes 
de nove. _lX)tências. s-ob a presidência 
d.o Chefe da Federação Americana do 
Trabalho, Samuel Grom:pers para ela­
booo.çáQ de um trocto especifico a ser 
inCOl'Pot·OOo ao Trata<lo de V~ailles, 
texto êSs-e1 calcado em projeto apre-­
sentrul.ó e d-efenr.:i:ido em nome d-o Go-­
vêrmo da Irnglaterra, pelo seu Minis­
tro· George· Barnes e por Sir Malcon 
Delevigne. · 

Por vêzes, terei de promenorizar 
êsse histórico, para mostrar que aquê­
les que, antes de 1890, ..realizaram. a 
primeira Conferên.eia em Berlim, sob 
a inspiração do povo stúço, encontra. 
ram continuadores, os quais estão pug­
nando para tornar as justas reivindi- A idéia inicial relativa à l-egislação 
eações sociais as bases em que se hão internacional· do trabalho em moldes 
de assentar, nos países desejosos de razoáveis e práticos, remonta a 1817. 
paz, o amparo ao trabalhador, àquele quando o .. ~dustrial escocês Robe:t 
que dá o melhor de- seus esforços para Owem publicou uma m~nografl.a ~>· 
o desenvolvimento não apenas do tra- _ bre o assunt?, trabalho esse, que I~w 
ba1ho manual mas também do tra- felizmente naQ encontrou repercussao 
balho- intelect~al. · . no mundo relacionado com os assun-

Assim, inCOI1JOrou-se ao Tra.ta.do de 
Lr.~. Paz, no seu i·tem X.Jil o conceito 
de que a pa:z. universal SOmente se 
poderá eonsolida.r, através a· justiça 
social. Dêsse T.ra.ta.rl.o, então, Sl.ll'giu 
l'ealmente ·a Ol'ganização Internacio-­
n::tl do Traba.tho, noo seus molfj'es 
atuais, como organismo desUna-do a 
cC'ncertizar entre as naçõeG, êsse con· 

Govêrno suíço convocado conferén­
cias diplomáticas em Berna, .pa-ra 
prosseguimento dos trabalhos inicüt­
llos na COnferência de Berlim. 

A realização dê.sses CQUclaves, teve 
resultado prático, com a assina.tiJ.ra 
dos dois primeiros convênío3 'inter­
nacionais, em 19\JS. o primeiro dêles, 
com a proibição do trr-_balho notur­
no d~s mulheres, e o segundo com 
a. proibição dd emprego de fósforo 
de indústria dos. palitos fósloricos. 

Estavam, realn1ente iniciados os 
passos para a solução, em ãr:1bito 
internacional, dos problemas trabaw 
lhistas, continuando as reuniões es­
pecíficas, até o imcw da GUPrra 
Mundial de 1914·1913. o conflito, 
mesmo absorvendo n atencão da 
humanidade, não pôs paradêiro as 
atividades das várias. assóciações úe 
trabalhadores do rnunêhJ, por issJ que 
começa.ram elas a sentir em ritmo 
crescente, a necessidade de uma C'Jn­
grcgação de esforços visando conse­
guir no·. mundo, un1a identidade de 
ponto~ de vista. os Cong~·essos -re­
unidos vm Leeds. em Estocolmo e em 
Berna; patentearam a !leCess!dade Ue 
uma 1e;;islacá.o internacional em tór­
no do. proble-ma trab2.1hista. 

Desrt~ 1914 as organizaçôes. f.ilÍcü· 
cais 1!..1:-~ericanas -se haviam Jancado 
no estudo da qllestOO tÍ'abalhista ~e a 
Federação AUleriCana do Trabaihll 
sut;.eriu -a reali-r.ação de uma Confe­
rência. Internacional dos Ti·aiJalha­
dores, no 11iesnw lo.'!tl! -e na mesma 
data em oue se renni:.se •) utm·~ 
Congresso da paz. 

Os tt:abalhadores da Emopa, ~~·:a­
vés os sindicatos de classe, a.va. .. 1~z­
ram mais .aJnQa, na idéia, propondo 
~ela voz do lider L~on Gonbau.x, qne 
o próprio Tratado de Paz c..~ontives­
se cláusula's específicas .;;,ôbrp a Le· 
g·islnç:Jo do Trabalho.· A idéia !Ci 
aceha em Congresso dos reprpsen~v.n­
tes de sindicatos britânicos, fr~_{;ce-
1.Ci;, bel~as e italíanas. reunidos llO· 
\'amente em Lee"cts, em '19ltr. · 

Verifica-se que a :-esoluc;âo 5pro­
vadn nesse Congresso, representa .a 
ven1adeira semente da atual Organi­
zação lnt-ernadonnl do Tra~alho, t·om 
os,...--~aperfeiçoa.mentos tlne am·esenta, 
na sn~ estr :ttura mod~rna. 

No an~ seguinte, 1917, reuniu~s~ em 
;Berna um gl'upo d~ 1·epresentantes 
tle trabalhadores dos palses neutrús, 
th .\lenumba. e dos seus aliados, 
chep;anQ.o- .a, concl-usões semelhnnt.~.:;. 

tos trabalhistas. 
o problema. da neee::sidade de nor- ceito fundamenpa-1 à paz mundial. 

mas e dispositivos légais capazes de Sr. Presidente, neste IJonto ea-be, 
esrabelecer uma verdadeira rêde P':u- .em verdade, um :re;pa<ro. Após a Gran· 
tet.ora em tôrno do trabalho orga- de Guena, por conseguinte a.o ensê­
nizado, por-ém, começava a tomar j·o d.a Conferência da Paz - foi que 
corpo na consciência da humun\dade. os am~ncanoo deram prova. evi'<lente 

verificava-se que :1üo era mais pos· les, com aspecto de instituição autô­
sivel exigir tudo do tm:balho, sem· ções dos trabalhadores, assim como de 
nada lhe oferecer em tioca, nlém do interêsse por seus choques e lutas. 
simples salário. O verdadeiro valor No item xm do Tratado U-e ·ve·!·­
do trabalho começava a ~pa1·erer .tOs .sailles, surgiu realmente a i.déí.a de se 
olhos de homens escla;ecidos, toman~ alicerça-r a. paz mundial na ·paz so­
do aos poucos, o vulto que hoje pos- cia.\, no equilíbrio que deve existir, 
sui, e que nada mais poderã escure- no campo social, entre empr-ega-dos, 
cer. empregadores e -o prqptio Estado, o 

a França ofereceu aos demais r.ua-1 re-spond-e por essa proporção e. 

Pafs.es, um exemplo de compreensão por êsse progre-sso, que toooo deseja~ 
mos, sobretudo nó.s, do Parti-do Tra­

e de inteligência, na figura de no- ·Oa-lhista. Brasileixo. 
bert ~grang, verdade-iro pioneira da 
ondução do trabalho, ao nivel soe1al Sr. Presidente, vale ago1·a tnostrtn· 
que hoje em quase todo o mundo. o r.·a;;l-el da Orgànizaç.ão Inte-rnacional 
É interessante notar que ambo.'> os -do T1·abalho, nO reU!vo que deu, 
iniciadores de. legislação traba.hista, fundada nos princípios instituídos .por 
avistaram no horízante das suas Leã.G XUI na .Rerum Novarum, -às 
idéias, justamente 0 a~_;pecto interna- bases da justiça socia-l, que todos de­
cional do' problema, em sál>ia.' previ- .sejamos assente tamlJ:Jém na crença. 
são: do que seria boje, a 01·ganiza- <le Deus. 
ção Internaeional do 'Trabalho. 

De fato, nas suas manife!;tações, 
está. claramente delinea.da a erhtçi.o, 
em moldes, da época, de uma verdil­
dei:i-a organização internacional, des~ 
tinilda a. · eodi1iear ('ondições para o 
trabalho em todas :a~ suas f'aeetM, 
rom as -primeiras mf-.:iidas r:e prote-
ção dos traba~dores. · 

Como !e vé, no mümento em Q.L:.e 
rJespontou entre oi homens n' cansei· 
éncía. d'l valo-r do t.Tabalho, também 
surgiram ·as primeiras mauifesútções 
da solidari~dade humaua para . com 
os trab-al.1:Js.dores. Colllo sempre su­
cede com as idSíAS pioneira!:, pvrêm, 
a rea.çlío tlegativa !i~ -t-êz. r.entir,·e 
sOmente -após -cêrca de trinta anos, 
-começau.m as primeiras metlid<J.s de 
concretização da. idéia intei~l, · ._ 

O- fim ·do. eêculo Pa.ssado 't.ssístiu 
às prim~iras têntath·as pa:a .apro.d· 
macão internacionaL em tôrn•) dos 
problemas trabalhistas, Quand:J o :;t!l­
ço Frey con.s"eguiu do seu Govêrno a 
a~itfl.~o d Aiàéia de uma con.ferên· 
cia. internacional rto t~:A.ba.lho. com 
apr()vação também, do Papa Leão 
XIII. 

A Conferência teve lugar em Ber­
lim, por iniciath·a do IUlper.ador da 
Alema.nb.a, com a preSf.'UÇ9 de l'em-e­
santa.rites de treze países eurol:W.:\IS, 
sendo 'então aprova<los resoluções sõ­
bre o trabalho na..s minas. '"'.ôl:.'re re­
pouso dominical e f,r)bre o trabalho 
dos menores. Infeli?mente os resul-

J:)ESENVOLVIMJE:NTO DA O. I. T. 

Sr. Pr-es.i<iente, S:s. Sena~e-5. 

A Organização Internacional do 
Trwl>aliJo, foi pois cri!l(ia em 1919, 
.pe!-a. Conferênc1a da Paz de '\"-ersa.it­
les, em. oaspecto <1e instituil;'!ãO autô­
noma. vincu-\ada à s.t:.tiedade das Ns.­
ções, entrando un vigor a &ua Cons• 
tituição. em 11 de abril do mesmo 

·.ano-. 
A p.rimeira Conferência. G -·a~ t"-, 

nova Or.~ani?t6Ção. teve lu~.<r ent 
WashingtiOn, send-o as subseqüentes 
Teaiizadas em Gênova n920>, Gene­
·bra, no period-o de 1921 a 1939, no to­
tal de 23 Con!erfurcias, em Nov.a 
-Ior-que, sob caráter de reunião -extra­
ordinária, em 1941, ·em Filad:élfia, em 
1944, ~ ein Paris em 19-15,- ~m SE1!. ttie 
a:n 194.6, eomo .Conferência Mal'ítima. 
novament~ em 1946 em Montreal, em· 
Genebra. em l!l4·7 .. em São Pranei~o 
cem .19-48 e- a segui'!" e:n Genebra, se:Je 
<ia Ontaniza~ão Inte:naeíonM dO 
Trabalho. 

Desde o inicio das. suas· atividades, 
notou-se no seio da 01·gãni~ção, co­
mo vet'<d·s.deha g~antia da !J'Ufez&. dos 
seus prc.pósitos, a. -preoc~~âtl de 
a.tait~r das suas reuniões, o ca.rãter 
merame11te polHioo congregando na­
ções de vári:as· ca"!acUristieas ideoló­
gicas. Asúm, a aàlni&ião de. pai.<;es 
ccmo a Alemanha. e a Aust..1·Ja. fize­
ram-se sem o mOOor t.rop:2-ço, a.o passo 
•1ue a a-dnü.!:são d>Y.. me-smos à Socie­
dade nas: N!lções, nlío se p~·ocsesou 
ü;n f~r.ilment.e 

·Agôsto 'de 1959 
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Isso reve-la de modo insofismárel a. 
compreensão gira.! do problema, oon1 
a relegação a plano secund.é.rio, d.e 
divergênctas que poderiam camprome­
ter na origem, UUl propósito de con~ 
gra~nto m-undial tão ~leva-do. 

As ativ.iodades da. Organização Na­
dona! do Trabalho, "Vêm permitindo a 
elaboração e o reconhed.mento pe-las 
Nações, de .um .()ódigo de Trabalho. 
atraVés Convênios e R:ecomen'liações. 
aceitos em plena consciência, s-3'tn 
qualt"_uex caráter de impulsão1 sOmen­
te pela <:otnpteensão unânime de que, 
a. paz repousa t:"ffil:nente na noção 
da justiça soctal _e do reconhecimen­
to d.o Valo-r que assume _em todos os 
.,s.etores, a p~nifica.ção e a -defesa do 
trabalho. 

As atenções i-·oltaram-se principal­
mente para as classes· mais de.sprote· 
.,gi-das. como m·ulheres e cnauças, es~ 
peci-almente no tooa-nte à duração do 
tra.IJ-allw impósto pela nec.essidad~. a. 
-essas classes. Também vem sendo 
obj-eW. de análise• desenvolvi-da o t.ra­
·balho do campo, o traba}ho maritimo 
e o- problema do desemprego un 
massa. 

Mais receni6uente, Com o -desenvol­
vimento da técnica, .são focalizados 
com espec-ial mterêsse, os problemAs 
da segurança. do trabalho, da higie-ne 
e da a.ssistênc~a sOOial e do bem estar 
dos trabalhadores i~"?ígena.s. 

Dep-ois de um período de cêrca de 
Vinte an-OS, d·edica-do • -aoo p.z1Qblemas 
n_-va.is w·gen~es .da organ,izaç<i-o, a en­
tidade máxima do trabalhismo mun· 
dial, p.assou· a ocupar-se de detalhes. 
como a dois graad.es· gru.pos de ati­
Vi'dades, como sejam, por um lado, a. 
organização de in.stnnnentos capazes 
de garã.nt1t· -~c perfeita Rd}lioea-Çã.o dos 
.principias adotados na po!tíica. .social. 
iPor outro lado, elaborou normas e 
i'egras para salvaguardar a liberdade 
sindical, verd.a-d~ira coluna m'estra do 
tra.b-alhiano, a pruteção ao direito d& 
sinclicalizaçã.o, a: supressão progressi- · 
va do- trabalho escravo e d.a discrimi­
nação em matéria de remuneração e 
de emprêgo. 

São pontos da maior relevância," sô­
bre os quaiS rQPOusa. a -estrutura de­
todo o e-d1ficio trabalhista, tão à-.l'ldud· 
!!lente construído. Es-tuda-se paTale~ 
lam-ente a. oonstituicão definitiva, <lo 
Código Intem.acionai do Trabalho, 
com a revisão de noitnas e praxes tor­
nadas obsoletas, em faee das novas 
exigênciaS da ·técnica. J:lfinc~palmen· 
-re no tetreno 1nd·~k4\l. . 

bs#resultados d~a athridad-e, estão 
>eonsalida®s em 1901, ratli!c.ações de 
Convênios Interna.eionais,. 00 mesmo 
tempo que 76 patses já .se ·encontram 
t~ por~ tais ConvênJos.· 

PRINC1PIOS E PROPóSITOS 

O objetivo primordiai da O. I. T. 
resUme·se'- na organização de' uma 
verdadeira. justiça social, através_ a 
elevação dos niveis do: trab<llho e da. 
vida do trabalhador, em todo mundo, 
com. a progressiva eliminação .da.s'in­
iustiças sociais, -elementos ""fundamen­
tais da agitação e da conduçãO à 
guerra. 

Tais propósitos foram detlnidos na 
Constituiçã.o Original e reafirmado.s 
na "Declaração de Filadélfia." _ad,o~ 
tada em 1944, através a. qual, é reco­
nhecida. solenemente, a obrigação de 
promO\'er a Organização, . ante ·as m~o­
ções· ,os seguintes pontos básicos: 

!} plei1o a.cesso ao emprêgo. e 
elel·ação dos meios de vida; 

2) e-mprêt.{o -dos tr.abiihadores 
hos ·setores de .sua preferência, 
o que pe1111it-e· aos mesmos, dar 
o máximo de e!'íciência. e de pro­
duti,·jdaàe; 

3) a possíbtudade do acesso de 
todos, mediante condições de se­
g·urança, ·a. trteios \!e a.perteiçoo­
mento de trabalho, que garan­
tam o aumento de eficiência. 
:a.través formação profiSSional 
adequada, elaboração de medidas 
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fm matéria de lucros, de salá­
l"ios, horário de trabalho e ou­
tras condições~ d~ molde a asse­
gurar a todos uma. justa. distri­
buição dos frutos do trabalho, 
bem como um salário mínimo, 
compativel com as condições de 
vida a todos que dependam do 
trabalho e que necessitam de tal 
proteção; 

nal do Trr • 'ó\lho, d~ejo eVidencía1· 
a ... ~ciência de seus téçnicos e a co­
laboraçf que Wm. recebido de tôdas 
as nações. 

Ao mesmo t"empo que é abordada 
a elaboração do Código Internacional 
do Trabalho, são revistas normas e 
poJitícas antjquadas, visando-se à 
atualização de problemas básicos do 
trabalho, em face das exigência.'! téc­
njcas da indUstria moderna. 

4) reconhecimento efetivo do 
direito ao contrato coletiVo, bem 
como a cooperação de emprega­
dores e trabalhadores pa:ra. me­
lhoria geral do tl"abalho, para 
aplicação de medidas sociais, 
ecollómicas; 

5) extensão das medidas de 
segurança social, assistência mé­
dica completa; 

6) proteção adequada de vida 
~ de saúde dos trabalhadores 
em todos os setores; 

'7) proteção à maternidade e 
à infância; 

8) provimento de alimentação 
na habitação e facilidades para 
1·ecrear-·· ' e cultura; 

Fazem parte, hoje, dêsse Organis­
mo cêrca de 80 pafses e à Conferên­
cia de 1959, compareceram 2Tl Dele· 

gações. Ertre observadores 
sares contavam-se pP.rto 
pessoas. 

e asses­
de mil 

Antes de apreciar os resultados da 
Conferência Internacional do Traba­
lho de 1959, vou rememorar, em bre­
ves palavras, a atuação do nosso re­
presentante, Embaixador 'P-arbosa 
Carneiro, na presidência do Conse­
lho de Administração da O. I. T. 

Poucas vê-zes - talvez tenha sido 
essa a única - o Brasil tem ocupado 
tal posição no seio da Organizuçào 
Internacional do Trabalho. E iliga-se 
de passagem, faria jus a situação 
mais atuante, porque nossa legisla­
ção do trabalho coloca-se muito aci­
ma das conquistas sociais em outros 
países. Não é demasiado dizer mes­
mo que o Brasil deveria ímpôr-se 
mais, a fim de que as delegações as 
Conferências Internacionais do Tra-
balho se convencessem da e:~oelência 

9) garantia de Igualdade de das disposições de proteçãO ao tra­
balhador que, sob a ínspil;ação do 
Presidente Getúlio Vo.rgas. se con­
substanciaram na Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

c,portunidade. para educaÇão e 
1"ormaç.ã.o pt _1issional para todos 
os trabalhadores. 

ESTRUTURA •' 

Compreende a Organização tntet·­
nacional do '"ftabalho três ôrgãos 
principais. e que são: 

1) A Conferência Geral, que 
normaln1.ente se :reúne wna vez 
por ano; 

2) O Conselho de Administra­
ção que funciona como Conse­
lho Executivo; e 

3) O Departamento Interna· 
cional do Trabalho, que consti­
tui a sua Secretru:ia perma­
nente. 

Há além dos órgãos acima algumas 
comissões e comitês complementa­
res, operando em campos privados, 
como elem~ntos subsidiários à Orga· 
nização. 

A ConferênCia Internacional • do 
Trabalho, compõe-se de delegações 
nacionais, integradas por delegados 
governamentais, dos trabalhadores e 
dos empregadores, podendo cada de· 
legação credenciar certo número de 
as:>essores técn!cos. 

A designação dêssCs representantes 
de classe, parte dos respectivos Go­
vernos, de acõrdo com· indícação das 
Organiza.ções de empregados e em­
pregadores, em igualdade de impor­
tâncía no tocante à deliberação em 
Plenário. 

O Conselho de Administração, é 
constituído por vinte representantes 
doo Governos e por vinte classistas, 
em partes iguais de dez para empre­
gados e empregadores, em JJlrtes 
iguais de d~z para cada grupo. 

Quero, por consegujnte, ao apre­
ciar os resultados da Conferência 
Internacional do Trabalho de 1959, 
prestar justa homenagem ao Embai­
xador Barbo.sa Carneiro, que. presi­
dindo o conselho de Administração 
da o. I. T., deu, também, ao Brasil, 
a honra de abrir os trabalhos da 
Conferência Internacional do Tra· 
balho. · 

A CONFERE:NCIA DE 195~ 

Trabalho no ano corrente, teve o seu 
l"amento no dia 26 do mesmo mês. 

Enviaram 1·epresentantes, setenta e 
cinco dos oitenta membros da Orga­
nização, elevando·se a duzentos e 
setenta e sete o número dos delega~ 
dos entre governamentais e de em· 
pregadores e empregados. ConPare­
ceram também . conselheiros técnicos 
e observado1·es de quinza países e 
territNrios, observadol'es das institul.­
cóes internacionais, e de organiza­
Ções não governamentais, elevando­
se a cerca de mil os eretivos parti­
cipantes do trabalho. 

Os trabalhos fol·am aoertos pelo 
embaixadOl' Barbosa Carneiro, repre­
sentante do Brasil e Presidente do 
Conselho de Administração do De~ 
partamento Internacional do 'l'raba~ 
lho, cumprindo salientar que pela 
primeira vez na Wstória da Orga­
nizaçâo coube a um brasileiro a hon· 
ra de inaugurar os trabalhos da con­
ferência em função da sua posiç:lo 
de Presidente do Conselho. 

o discurso proferido peJo embaixa~ 
dor Barbosa Carneiro, me~·eceu do 

Plenãrio os maiores elogios tratando. 
se principalmente como se trata. cte 
pessoa altamente credeDciada em 

~es elementos, na sua totalidade, questões de trabalhismo mundial, por 
são escolltidos pela Conferência, isso que desde 0 tratado de Versailles 
sendo que ~ez d~ represe~taçtes go- acompanha de perto e com brilho os 
vernam:mtaiS sao antecipad'Jmente trabalhos periódicos da o. I. T, 
destina.d~ a países de grandt desen-
volvimento industrial, sendo os res~ Após fazer um detalllado retros­
tantes preenchidos através eleição pecto da atuação mundial da.· Orga­
com. mandato para. um período d.e nização . o embaixador Barbosa car. 

Os resultados práticos da atividade 
legislativa em que se vem empenhan­
do a O. I. r,r. traduz-se pelo nt1me­
ro de convênios já rati!icados e que 
se eleva a mil novecento-s e quat1·o .. 
sendo que setenta e seis paises jã se 
encontram ligados por convénios in­
ternacionais do traballlo. 

Mais da. quarta parte dos (:onvê­
nioo em vigor já obte-v,e ratifi.cação 
por mais de trinta países notamio-se 
que o convênio sõ\Jre igualdatle de 
tratamento (actctente:s do trnnaJ:hDJ, 
o Convêmo sábre o trabalho escravo, 
o Convênio sôbre o trabalho subt.&­
ráneo para mulhe-re.s e o Convênio 
sóbre o direito de sindicalizaçào e 
de negociação coleth·a, foram rat.i­
.ficados por mai-s de metade dos E'S· 
tados Membros da O. I~ T. 

Por outro lado ao ·passo que hâ 
trir..-'.a ancs atras ·cerca de nove dé­
c:r.tos das ra1.ificações prov-inham de 
paises europeus, lloje a quarta par­
te dessas ratit:icações proYcm de na­
ções americanas. 

o desenvolvimento entretanto da 
consciéncia trabalhiSta no mundo 
impôs a O. I. ·r. uma considerâve! 
ampliação na sua esfera de anãJises 
das condições regionais e locais. 

Para ·a tend.er a ess:::s e.'dgências 
bem como a outras paralelas pu de~ 
con:ente;, o então D1reto1· uo De­
part:.amento Internacional do "J.~l·aoa­
Ulo, Haroldo Butler~ 1auçuu em 1935 
a rdcia da convocação ue Confexên­
cia.s ReglCnais destinadas justamente 
à análise previa oe talS concliçôes. 

A idéia foi aceita, e a Constitul­
ç-ão de 19-18 cuusagrou fonmttmence 
a prãnca tias contet·encias Regionais. 

J::'or oca1íiao da segunda Gonfer.;;n­
cia dos i!swdos da América Mem­
bros üa O. I. T., os representatues 
govemamentars, emtxectores e lltwa­
inaáores do cont1.qente amencantJ 
adotaram 1o:;o ap..:s o ·inicio da se­
gtmoa gueuu. munainJ, a Dec!araçâ.o 
tie Havann, prollss.::to de !e na mrs­
sao pacífica. o:a o. I. r., mf.:~o tam­
bem de outro acontecnn~nto s.eme­
lllante, a Declaraç<:J.o ue F11auel11a. 

Em 1952 por ocasiao tla quinttl. 
coruerência dos hstndos Amencanos 
Membros ds. O. I. '1'., no BrasiJ, o 
Presidente Getülio Vargas 1m.\ tllS­
cmso de grande infiuénci~ nas. cteii· 
berações da Confel·ência, féi sentir 
a urgência da aplicação da legisla­
ção trabalhista à ag-ri:cultura, Pe!h 
como da refonna agrária, problemas 
essenciais dos paises americanos, 

outra iniciativa de grande m!luên-.. 
c ia na ação da o. I. T. ~ roi a ins .. 
tituição das comissões de 1naústna.~. 
que em um total superior a cjnqüen­
ta reuniões vêm contribuínd.o para 
elaboração de nonnas e prffie;.ipios 
gerais para determinadas indú.strías 
especializadas. 
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ciado na O. I. T. pelo Ministro do 
Trabaiho do Reino Unido. em que 
S. Ex~ aconselha a nunca se empre• 
gar essa denominação. porquanto 
uma nação aparentemente .subdesen• 
volvida pode, pela sua tradição, pelct 
seu passado histôrico, de um momen• 
to para o outro, não mais se enqua­
drar nesse conceito. 

O comentário vem a propósito, pois 
a. expressão é muito empregada a 
nosso respeito. 

Terminou o embaixudo1· Barbosa 
Carneiro com uma mani!estação de 
confiança na obra iniciada há qua .. 
renta anos pela Organização Interna .. 
cional do Trabalho, augurando pro• 

· missor futuro, em face da boa von• 
tade sempre manifestada pelas enti• 
d~des representadas na O.I.T. 

O Chefe da Delegação Brasileira, 
Sr. João Belchior Marques Gotliart, 
Vice-Presidente da Repúblic~ pro~ 
nunciou subStanCial discurso sallen­
tandO. a posição do Brasil em .face 
do problema trabaUUsta. fazeudo sen­
tir que já no preâmbulo da sua CoO!;­
titUição a justiça social ocupa o m­
rêsse ào Legislador.· A seguir, foca,. 
iizando a necessidade do intercâmbio 
entre as nações, decorrente da sua. 
obrigatória interdependêncía, fêz sen .. 
tir que as paises subdesenvolvidos ca .. 
recem de meios próprios para lev,ll' 
a efeito um desenvolvimento econô­
mico eomp-a.tivel com as exigências 
de nível de vida mais elevado para. 
as populações em desenvolvimento 
acelerado. 

Abordou o problema dos investimen• 
tos de capitais em tais países, fli.sa.n ... 
do os problemas de industrialização. 
central"> elétricas, rodovias, portos e 
outros de jguaJ importância. 

Encarou o problema das exporlar;ões 
nos países subr.lesenvolvidos, notando 
que a sua mawr parte e composta de 
matérias primas, sujeita portanto ã. 
desvalonzação crescente em face da 
importação obrigatória jos produtos 
inctustria!izados. Abordou o Chefe da 
Delegação Brasileira o verdadeiro 
conceilo Cfe nacionalismo, retirando 
déle a impre.ssao de agressívidade e 
xenoto.bia, limitando-o a um conceito 
de Yerdade1ra consciência pública, re ... 
ve.Lando as reais possibilidades naew­
nais, seus mterêsses legith:q.DS e sua. 
diretriz viGUndo aumentar o bem es-. 
tar popular. 

Falou sõbre a oportunidade da re .. 
fo.1lJ.a agrária fazendo notar que O:f'VIl 
ser iDC<Uldo no remttrio prua a Con ... 
l"erêncta de !SãO, o estudo em prOÍlUl• 
dtdade da regamta agrária. 

CongratULou-se a segl!ir com a o. 
l.T. pelo fato de e.star sendo enca• 
rado o probtmna do traba1üo na 
Afnca, sabendo-se que serâ convoca ... 
da no ano Pl'ôXImo, urri<J. Conferen• 
cia Regional no connne-me A!rJ.:anu 

Foram os seguintes os resultados 
imediatos ctn. conferência .tntemacJo .. 
nal do ·rrnba1ho do ano corrente: 

- conven-,ho concernente n. td ~de 
mmima de admissão- ao traoalho de 
pescadores laprovada por cento e 
sessenta. votos con.u-a. :}uarenta e sei5 
e vinte e nove abstençõesJ . 

- Convenção concernente ao exa­
me médico dos pesead"res (cento e 
cinquenta e nove votos cont-ra t.;u~· 
renta e cinco e trinta e três n.bstcn­
çõcs). 

três anos. neiro abordou a Situação atual do 

A O. I. T. tem fornecldo per i~ 
e proporcionando eqllipamento a 
centros e escolas de forma1;ão pro-­
fissional na maioria dos paise.s da 
Asia. do Oriente Médio, e tia Amé­
rica Latina, além de bolsas de estudo 
e inúmeros elemento d~ todo o mun­
do. 

. -problema trabalhista, fazfmdO notar 
O Depw:tam~t<? Intel"llSC!ODal do que. durante Vinte anos vem a O.I.T. Essa. assistência técn:c:l. ela Orga ... 

Trabalho, constituindo. a ~ secretaria lutando pela resolução de problemas nização não se tem limitado entre~ 
peunanente d1!- ~~aiuzaçao, fornece básicos da Organização SocJal Tra-I tanto a pal..Ses sp~-tdesenvolvidos, ta~ 

- convenção concernence ao ecn­
trato de trabrr!ho dos p~cadores u €'U• 
to e cinquenta votos contra qua;-:::t!-ra. 
e um e trinta e sete abstenções 1 • 

tao ~0adruin1 Ttsl.tEsatti~ol ~~~-~re- balhista no mundo. notando-se entre zendo-se sentir en .. mtr:ls r~Çõcs que 
r1a. u.u . • • "'" O~l:=.u.O elll ~~ l! ~ i I f" d I Genebra cabendo-lhe tôàa a esfera ç ~ a:t o.p ca~ .. o rac ona e e lCS.Z a I procuram reduzir gagtos e aumenu.r 

de divulgação ~ de investigação es- politica 5?Cfl!l. a salva~ua,rda da. .11- o C'Je!iciente de produ~;··~dade jS. ele~ 
pecializada .· no setor trabalhista berd.~de _smdical e do. dire1to de sm~ 1 Yado. 
mundial , dicaliZaçao, a supressao do trabalbo I 

· escravo, bem como a eliminação pro- . Relativamente à expressá•> "paise.::~; 
Sr. Preddente, feito o retrospecto gressiva da disCriminação de emprt subdesenyo!vid05",. vemwm~ à !em-

da vida da. Organização lnte.rn~cio- go e saláriO. · tl:r-:."""1·;<!. o ~r"'• '· ·· ·11sc·p· .. ,, p~·onun-

- Recomendação concer:nen t~ aos 
serviços de Medicina do trnbal.tw rm.:1 
emptêsas (duzentos e quarenta votos 
contra zero e duas abstenções' . 

Foi também objeto de p..-1melra d!.'l-­
cussão no Plenãrio o Projeto .sõl,re 
proteção dos trabalhadores contra ra-
(1'>~~~...,~ "'"""''"""'""" 



1628 Sábado 1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi)'. :Agôsto de 1959 
I 

ltsse problema de importância fun- aumentar o rendim~nto do traliJlho, 
damental no momento; devído ao de~ o pescador é um verdadeiro aventu~ 
:;envolvimento de.s pesquisas sôbre ·ra~· reiro da prof~são; usando . meios pri~ 
diações nucleares, iridustriais e béli- rnitivos, sem assOciação, pràticamen· 

·cas, mereceu especial destaque na te isolado no tempo e no espaço, 
Con!erê:Ílcia, recebendo substancial quando não é explorado. àS vézes ntê 
esclar'ecirnento por parte de perito.s a morte, pelo Qapital estrangeiro à 
de todos _os países interessados. . verdadeira atividade· nrofissional. 

As concluSões a que -_chegou a Con~ 
ferência, destinam~se a estabelecer, 
ao menos inicialmente, o conceito ~ 
justiça ·so~ial no setor da pesca. 

Assim, codificando o trabalho dos 
menores, e .das inulhéres, cogitando 

Foi ta.mbém previsto para o pró· do. exame médico dos pescadores, das 

De aêôl'do. com as normas da o~I.T., 
no próxirúo ano, deverá êsse tema. 
sofrer segunda . e última discussão, 
para fínal·-aprovação e. transformaçfi.o 
em Çonvêrtio. · 

ximo ano, ·o estudo--dos indispensãveis cOndições de. contratos do trabalho e 
elementos~ para aprimoramento da de detalhes técnicos de grande· aJcan-

~" mão de obra. previsões· fazem crer ce, lança. a Organização as bases 
que ao fim -dos- p~6ximos · cinquenta. para. uma tra.nsform3.1;íi.o do panora:­
aJ;t.os, trip}tcará a pápulação do niun·- .ma mundial rio setor da pesca. En· 
do, tornândo-se indispensável igual contram~se em detalhes, nô· Diãrio 
desenvolvimento da mão de obra, a das Sessões, número 16, da Conferên­
fim. de ser ao menos mantida a atual cia, as providências aprovadas para 
conjunt~rã _no· tocante principalmen~ o trabalho dos pescar.tore.s. 
te ao_ problema alimentar·. ltsse au~ 
menta da produtividade -em função 
da mão 'de obra. sOmente _poderá ser 
coriseguido através de uma formação 
profissional apurada, com a institui· 
çáo de organizações de instruções do 
trabalhador, facultando-lhe a possi· 
bilidade de produzir sempre mais e 
melhor. 

Essa preocupação, aliás, eu a ~.enti 

:como reprêsentante· da Bahia, Es· 
tado de extensa faixa litorânea, co­
nheço, de peito a vida dos pescado­
res. Unçam-se ao mar em frágeis 
embarcações,· sem _qualquer. pretensáo 
e sem saber quanto irão colher com 
o esfôrÇO) árduo do seu trabalho. 

De tal jeito a. vida do pescador tem 
sido ·cantada · nas modinl;las que ao 
folclore já se incorporou. Numa das 
canções a que empresta o vigor de 
sua capacidade e, sobretudo. do seu 
hábito à vida dos pescadores, dlz 
Dorival Caimmy: · · 

privadà; como se reunem organiza~ 
ções, como se entrosam aquêles que 
querem aJuda.r ao próprio Governo, 
colaborando com a assistência social 
no apoio aos defeituosos e aos- muti~ 
lados de guerra, dando-lhes. emprê· 
go, facilitando~ lhes a tarefa, -p;u·:l 
que não se transformem em.· õesajus­
tados. 

Despertou-me especial· inte1·êsse êsse 
brilhante discurBO, que estimula.· to­
dos os países com assento na o. I. T. 
a propagarem a. assiStência- social no 
murido inteiro .. Aliás,· Q exemplo é 
dado, -inclusive, pelas - r_eligiosas, que 
trabalham nos hospitaiS, e pelo povo 
em geral, que muito colabora para 
a ordem social, para dar fim aos en.:. 
t.rechaQües, -no sentido de uma vida 
melhor, mais tranquila e- próspera. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, per­
dôem-me ter,..me alongado; fí ... lo, IlO 
entanto, porque vale .ressaltar a atua­
ção da. O.l.T., ao ensêjo do seu qua .. 
drag~simo aniversário. . 

Aproveito ainda para aconselhar 
aos que representam esta; Casa nas 
Conferências Internacionais· ·de. Tra-

de meditação a que a doença me 
obrigava. sôbre o sentido de ml-: 
nha vida pública. Ajudou-me a 
esquecer a mágoa e o sofrimento 
de ·Ver minhas palavras e atos fal-­
seados e o sentida do mais purO 
e ,igUante patrjotismo, que pro­
curei imprimir âo minha vida de 
servidor público. transmutado em 
ação suspeitosas e- vil, que só a 
calúnia e a maldade mais desu­

: mana classificaria de entreguista. 
A PENUMBRA DA DEMAGOGIA 

A escolha para Homem de Visão 
foi o inicio de um processo dê~ 
recuperação. que me deVolveria a 

·~-confiança -em mim mesmo e nas 
causas mais sagi'adas a que Jelli­
cara a minha_: vida. 

Não. bÚsquei to1·tuna, não perse­
gui a glória. -v~vi para. a. tranqui .. __ 
lidade, de bem -cumprir o meu de· 
ver e; bem- servir ao Bxasll. Fui 
muito feliz· em ·tôdas as. tarefas 

· que me couberam porque Bempre 
as c-Onsiderei parcelas inffm.ãs do 
csfô_rço _de.· gerações que 'estão 

~ construindo uma grande nação. 

balho a trazerem para êste Plenário Desejaria a.p:ro'.ieita:r · esta opor ... 
os- valiosos subsidias colhidos neSses· tunidade para ·analisar .a oontri-
contatos, tãà úteis quanto é certo buição da equipt· de'- jovens Que 
que· só o viajando1 o parlamentar ajui.- mP. auxilm.ram r.a formulação do 
za, estabelece. paralelo, verifica qua.n- Progxaina ·de ~etas e na ·elabora-
to à civilização proporciona e então, ç·ãc. do progn~}lla ·de ·Estabili.zaçãei 
pode incentivar, nos diversos setores Munetária. Em alnbos os 'traha-
em que se divide a administração pú- ~ho~. a ação p.or __ mim exercida 
blica, o interêsse na correção de nos- , !oi de· mer<O C>.<Oidci'\.adór de e.sfor .. 
sos erros. · ~t's de- técniccs eselarecidos que 

· na Conferência Internacional do Tl·a .. 
balho. Em seu discurso, o Minist-ro 
do ·Canadá revelou ·as dificuldades que 
seu país enfrenta~ sobretudo na época 
de inverno, pa:ra atender a um sem 
número de desempregados, inclusive 
refugiados da ~ungria. · 

ot.aram ao Brasil uin padrão de 
. "0 pescador sabe que sai, me.s Sr. Presidente, esta a minha cola- 11.2nejament.) econômico e finan· 
não sabe Se volta". boraçâo, através das observações que ct-i!'l' ·-não mais dispensável em 

Assume especial importância . para 
o Brasil, a. futura realizaçáo da. Con .. 
ferência ·Regional na Africa, em face 
,da, competição crescente que vem !a­
"zendo êsse Continente, á vário~ pro~ 
dutos básicos do nosso Pais. 

.Sabemos ela competição que noje 
nos move o café africano, sobretudo 
em conseqüência da paga, a pre-;os 
\'is, ao trabalhador, quando_ não do 
próprio trabalho escravo, A OIT to­
mou a· iniciativa. · de realbr,ar. confe­
rências rut. própria região dos traba­
lhadores para incentivá-los a organi­
earem-se ·e defenderem melhor~s 
condições de vida-. 

Precisamos voltar as vistas, para o colhi naquela Organização Intetna· nosso país; "à medida qu~ formeis 
Departamento 'de caça e Pesca do cional, qqe tem prestado inesttma.... adquirindo maturidade e nos li· 
Ministério da. -Agricultura, que recla· veis serviços à humanidade, porque, lberta,ndo desta penumib!a de de~ 
ma estruturação, pare. atender ao antes de tudo, W)Senta a. paz mundhtl magogia que :pa.f'e'Oe que-rer nos 

nas bases na justiça social. (Muito uf pescador brasileiro, sem que seja ne~ bem. Muito bem). s ocar. · - , 
cessárlo trazermos ào estrangeiro, BRASIL- LIVRE DO ~Do 
barcos .. de pesca por meio dos quais O SR._ PRESIDENTE: \. 
entregassemos ao consumo o pescado. · Sõbre o que foi a r.;osia luta, de· 

Urge reaparelhar nossos pescado· Continua: a hOra do EXpediellt.e. vu um depotn:er.to. aos. brasileiros· 
res, dando-lhes motores para suas Tem a. palavra o nobre Senador ., t:. especialmente aos jovens ·que 
embarcações, concedendo-lhes assis~ Mendonça Clark, terceiro ora:!or ins· acreditam na. possibilidade_ de 
tência e instalando frigorificos nos cdto. . Construirmos uma nação forte e 
Estados, para que seja assim conser- O SR. MENDÓNÇÁ CLARK: livre.- Não o poderei prestar neste 
o pescado trazido Com seu esfôrço e momento- como desejária, porque 
vado o pescado tra~do com· seu es~ (Não foi revisto pelo orador) - Sr. aindà estou· proibido de . viver·· 
fôrço e suor. No dia em que assim Presidente,· Srs. Senadores, não dese~ grã.nde.s em-oções e.:e.sforços. Não 
procedermos, não 1;1ais veremos no jo deixar pasar. a ·oportunidade de ·o deixarei de· faze1·, entretanto;-
Norte e no Nordeste embarcações -que ler o discurso ontem pronunciado pelo .e:IP Ol,ltrS oca.s:ião. . , 

· ·como se Yê, foi especialnlente pro- ex Ministro Lucas Lcpes por oc··•· saem -ao- mar sem qualquer ga-rantia, - • <W.Iao • dutiva a-. Conferência. de 1959, notan~ d"' homennoem que lhe fol pres'··da Ao prezado a .•. igo _ministro se:. e cu,·os tripulantes sãC\ quase sempre ... '""b ~ de do-se que a Delegação_ Brasileira pela rev1·s•· V'·ao· que 0 elegeu· 0- bas1iãc Pae-s. ·Almeida, __ dese,·o - eXPlorados pelos- intermediários. w:~~ ..... • teve ocaslã·o de corrigir ·eqWvocos de homem_.de visão de 1959. : _ agra.dec!=l'- o -gesto de. amizade, e 
interpretação relativos ao Brasil re- Sr. Presidente, e.o ser aprovada Entendo que os têrmos dessa pe.. ru> palavras· ea.rinh<Osas· de sua 
ferentes à organização do Conselho essa Convenção, a que o Brasil tam· ã J ti!' t saudaÇão, :fazendo .votos para que.. 
Nacíonal de Economia a que alude a bém deu apoio senti que podemos q~ena ~raç 0 .us Jcam sua rans· na gestão da Pasta· da FaZenda.. 
C t ·t · - d 19'' ã é . · ' cnçã.o nos Anais do Senado; e, per "a · •-1· -ela e dedl"" ã ons 1 u1çao _e ""' r que no o _d1visar melho~ta dias parf4. o pesca~. conseguinte passo a lêta· ::.; .... -'lll\.oelgca. ...-ç o pos· 
mesmo. previsto na Constituição de dor, se de :tato levarmos a. efeito a ' • ~am prestar valiooos ~oerviços ·ao 

_1937, de índole c:::orporativa. . reforma do Departamento de caÇa ~ "'Meus :senh()res. nofso ._pafs. · - · 

Manifestou-se também,· com a Pesca. Certamente não Saberia descre- A ,direção de ViSão,. &03 meUS 
aprovação do· Plenâno sôtirt:!: ·1uatro .· Outro debate importante verificou- ver os· sentimentos que me domt.:.. eleitores ·_privilegiados ·e-a "todos 
pontos pendenteS. de ·esclarecimento& se quanto às radiações atômicas e âs naram, ao ·.-receber -a ·notícia -de · \l\lf:, quiseram honrar-me nest~ 
C}Ul\-is sejam:- proteção à materriida .. resultantes dos Ra1w.~x, preserva-n- (rue fóra. eleito Homem de Visão, :fê."'t&, os meus agradecimentos, e 
de, exame médico ,dos lllenores em· do~a-quêles queivlvem dêsse mister, :por um grupo·de eleitores de. tão •·'certeza de que estarei, em Pie-
pregados- elll trabalhos marltiinos, qi.zé-- emprestttm' _suas ntlVídades não ·alto valof moral e tãõ liznpido l"e,,· lutando novamerit~. com to~· 
alojamento. de·· tripulação. e direito como- simples~ trabalhadores. mas discernimento. 'd'&.s as minhas fôrças, por outras 
de -sindicalização e de contrato cole~ conio obreiros intelectuais. 'tsse pon... Numa cama de hospital, sentia., causas nobres e·juSta.s,<pela gràn--
tivo, alojamento de trlpu_laÇão, e di~ to.- debatido na Conferên<:i~-. mere~ hã. -quase seis .semanas, a tt..--tgus.- deza dté um Bra.sll livre ·da foine, · , 
reito de sindicalização e de contrato ceu fguaJ apoio através d2. recamEm- tiosa impressãO de ter tombado doo ódics e do mêdo. - · 
coletívo àe trabalho. dacão- que tenho: e~ mãos-. : ferido no momento crucial de otna SI. -·P.re.S:idente, · peimito ... me. comên:. 

Prestou igualmente tt. Delegação Sr. Presidente, trago agora ao co- grande batalha, quando· conceir- tar ligeiramente O·-final do ·discurso 
Brasileira esclarecimento~ relativos à nheeimento da casa assunto que não trava em mi~as mãoS largas. do êminente Ministro Luoaa Lopes. 
organização da justi-;3. do trnbalho, sei bem se se ajusta à tese do meu parcelas de comando e de respon .. - Di:;. S. Ex." que gostaria de voltar, 
dos Conselhos Fiscais das Instituições Partido; d-e qualquer forma, é algo sabllidad.e, a mim atrlbuidas yelp; cter:tro em breve, com tôdas as suas 
de Previdência social e sôbh~ ~s Co- que_ ao bom .. senso fala e que· todos confiança do ~he~e e amigo Pl'e.- !Orças, à IU.ta por outra scausas· no .. 
missões de Salário Mínimo. devem estimUlar. Trata~se da inicia· sidente Juscelino· KJ!bitschek. hres e j_ust-as pela grandeza de: um 

tiva privada, melhor direi - do au- Ao receber a- visita do caro Br.asii livre da tome, dcs ódios e do Cabe aqui •. analisar em detalhes, 
o que representa par:t o Bre._sil, a 
deliberação tomada na Conferênci9, 

xnio do.s Poderes Públicos à, inicJaU- amigo Hernani Tavai"es Sá, já mêdo. ~ 
va privada, em todos os campos. haVia sido preparado para a emo­ N( há. dúVida· QUe o MirÜ.stro Lu .. 

ca.s 'LoPes. com êsse final de discUrso 
quiz ·reduzir ao niínimo os comentá­
_rios que Sé. pode11a-m fazer· quanto à 
sui atut . -o no Ministério da Fazen .. 
d:a e à In.aneira coino f.oi tra:ta<io pelos 
Vários cú·culos p<Oliti-co.s e P.rivados do 
Brasil. 

sôbre o trabalho dos pescadores. A o Sr. Novaes Filho - Muito bem! 
pesca, entre nós, é rea.Imente uma o SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
das fórmas de trabalho mais des'pi:o- -há.. de ser o Poder Público o patrão. 
tegida e empirica. O _trabalhador do eterno de tudo. :e Preeiso, também, 
-mar, desaparelha-do em todos os seta~ a colaboração particular. 
res, deve apenas contar com o ele­
mento "sorte" para colher os. frutos 
do seu~ .esfôrço! Sem a proteção 
tos do seu. eSfôrço! Sem a ptoteção 
t>!'icial uue lhe garanta: os méloo; de 

Exemplo magnífico é o da Ingla­
terra. Através da_ palavra. autoriza· 
da do seu Ministro, ·sentimos ·como 
se estiinula nesse pais a atividade 

ção de saber que fóra agraciado 
com uma d:;a.s mais altas e puras 
homenagens de ·meus patricios. 

o prêmio dessa distinção in,ere­
cida foi um· bálsamo, foi algo que 
me ajudou a reconstruir muito 
do que. se partira em minha per ... 
sonalidade, no choque do aciden .. 
te que sofrera. Auxiliou-me a ·o .Sr. Francisco Gallotti - Pe~Pli ... 
raciocinar, nas horas infindáveis ·t,J Y, Ex." um- aparte? 
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O SR. MENDONÇA CL!.RK -
Poi:) não, 

O Sr. Francisco Gallotti, - Minhas 
tPSlavras poderão ser taxadas de sus­
peitas por ser eu velho amigo do En­
genheirr Lur.:>o:: ,.- "~,.,P-'3, com quem ti­
ve a honra de servir r..o Ministério da 
.Via-ção e Obras Públicas, onde S. Ex.a 
dllr:.(Jn~trcu capacidade invulgar de 
administrador. Congratulo-me com 
V Ex.n pela atitude tomada. Ao re­
alçar discurso proferido pelo ex- ti­
tular da Pru;ta da Fazenda, no aimô­
ço que lhe foi oferecido por ter sido 
eleito "0 homem de visão" pnr um 
,Bul'i seevro, o nobre colega pratica 
ato de grande justiça para emn êste, 
ilustre brasileiro. Pecai"''~~ a Deus que 
d~ a 1. :r;:x.tt .<:aúde de ferro, parP que 
continue prestando relevantes serviços 
ao J;r .sil. 

O SR. MENDONÇA CLARK 
Muito agradeç.c. ao nobre Senadc 
Francisco .Jal1otti as palavras que 
lh.L.<ttram o meu doopreter..cioso discur­
so de homenu gero ao Ministro Lucas 
Lopes. 

A sentença !L djgno patricio. Se­
nhor Presidente· "um Brasil livre da 
tome. doa édiD.S e rlo médo", represen­
ta, realmente, o des·ejo de todos nós, 
Senadores da. República - um Brasil 
.livre principalmente do mêdo. 

Podemos. hoje, nos fazer reryresen­
tar ern todos os círculos, reuniões ou 
congressos, perante tôdas a.s Nações, 
sem temor, porque cor..tar.nos com bra­
Eilc!rcs capaz,:>s, 

O Bra,:;il ni.'io deve ter medo, porque 
só o têm aquêles c:ue se sentem· in­
teriores. SOmos iguais a qualquer po­
vo adiantado do mundo. A demago­
gia, muitas vêzes, tacha de ''entre­
guista", como faz ver o Ministro Lu­
cas Lopes, aquêle que, por coragem 
e confiança. em si próprios, entr.a.rn 
em contato com representantes es­
trangeiros e assumem compromissos de 
lnt.er&se do Brasil. São mal c-ompre­
endidos. 

Apraz-me, portanto, fazer justiça 
ao Millistro Lucas Lopes como um 
daqueles: brasileiros que podem repre­
ser.tar seu Pais; com a. consciência 
tranqulla; Homem honesto qUe é, por 
tôõas rs ações que tenha. praticado 
no Ministêri<l da Fazenda, ningUém 
terá a coragem de afilma.r não haja 
sabido o Sr. Ministro Lucas Lopes 
honrar o · .. •. mandato. 

O Sr. Jorge Maunard, - Permite 
,-. Er n um aparte? 

O llJ;. MENDONÇA CLARK -
Oom todo o prazer. 

(I S1·._ Jorge Maynard - Conheço 
o MilJistro Lucas Lopes e considero .. o 
lltt'i:l ds.: mai-S brilhantes ir..tzligên~ias 
do País. Congratulo-me, pois, com 
V. !>!_..;,. pela homenagetn que presta 
a-o g!'(.udtc br-asileiro. 

O sal.. MEJNDONIQA CLARK -
Agradeço o aparte do nobre Sena­
dor Jorge Mayna.rd, preciosa cola­
boração ao meu discurso. 

!Para terminar formulo votos para 
que o iiustre brasUetro tenha sua 
saúde completamente restabe1ecida 
dentro do menor prazo poss.l'vel, a 
fim de que possa colocar à disposi­
ção da causa pública os .seus enor~ 
mes conhecimentos e grande patrio­
tJsmo. 

Era o que dese.iá.va dizer, Sr. Pr-e­
sidente, <Muito bem! Palmaf'. 

O si!. MEM DE SA: 
(Nâo jof revisto pelo oradon 

Sr. Presidente. valho-me da pala­
vra., neste fim da hora do expedien­
te, e»;:.Iusiva.mente para dizer que 
ontem, quando o eminente Senador 
Francisco GaHotti requereu a t1·ans~ 
erição dos discursos proferidos em 
Volta Redonda pelo eminente sena­
dor Lameira Blttencourt e pelo ilU6-
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tre G-e-neral Macedo Soares~ não me 
fo1 possível .solidarizar com as pala· 
vras do nobre representante pC-t' 
Santa Catatina, por não me encon­
trar no Plenário. 

Desejo a.ssim, de forma expressa, 
trazer meu integral apoio à man!~ 
!estação do nosso querido colega. de 
Santa Catarina. e fazer mlnh.?S 
aquelas declarações e aprecia.ções sô­
bre a ob-ra verdadeiramente exceP­
cional que é a Cia. Siderúrgica e a 
Usfna de- Volta Redonda, quer quau­
to ao aspecto técnico-econômico, que 
no que diz respeito as aspecto social. 

E' uma das organizações de que se 
orguham os brasileiros e reconrtam 
o espírito, a confiança e as espera.n­
ças de todos nós. na Grandeza da 
Pátrta. 

o Sr. Guido Mondim - Dá V. 
EXJ!. licença pa.ra um aparte?-

0 SR. MEM DE SA - com nmt­
to prazer. 

o Sr. Guido l!!ondim - Quero 
dize!' ao Senador Francisco Gallott.l, 
através do discurso de V, Ex~ que 
minhas palavras como -ex.prf!ss.\o ito 
que vimos em Volta Red.::m1a, n~o 
podériam ser outras: Antes de mais 
nada, os altos fornos; da Usina si .. 
derúrgica antes de queimar o coque 
e fazer a corrida do aço, -estão quei­
mando o pessimismo daqueles fJU-e 
n§.o acreditavam na capacidade do 
brasileiro. {) 

O SR. MiEJ\.:1 DE SA - Agradeço 
o aparte de V. Ex~. 

Sr. Presidente, desejo, de forma 
especial, render preito de minha 
a.dmtraçâo ao General ·Macedo Soa-. 
res ~ mais dirigentes daquela emprê­
sa. O General Matedo Soares, FiO"' 
bretudo. causou-me impressão -na­
pagável. quer por ocasião da confe .. 
rêncta preparatória que nos fêz, quer 
durante a Visita, pela: maneira r':O'!llO 
se externou, · não a.penEJ_s sô~re o 
problema siderúrgico, mas· sôhre os 
problemas gera-is da energia no :Bra .. 
sil, sôbre os problemas eConô.tnicos 
da estrutura. bra~dleira. 

Está a-11 uma figura de homem 
pl1bllco, de estadista, dominan'do ns 
questões mais sérias e fundatn.entais 
de :nosso Pafs . coin conhecimen~os 
profundos -e visão larga e superior. 

Lamentei - e com isso dJgo tudo 
- que no regime presi'dericial em 
que vivemos, um .horrlem"·-ds.m:cla en­
vergadura. não tenha a:pro·vêitamen­
to melhor. A .mim p~ece-me não 
lhe faltam condições pa-ra os po~t.os 
mais elevados desta República 
(Mv.ito bem. Muito b~). 

O SR. PRESIDENTE: 
Há expediente sôb;e a ihesa. 

t: lido e deferido o seguint.e 

Requerimento n. 354, de 1959 
Senhor Presidente: 

• Requeiro a Vossa Excelência, nos 
têrmos regitnentais, s.eJam solicitadas 
ao Ministério do Trabalho 9$ seguin­
tes· inform~çl5es: · 

LQ Havendo o Senhor Prêsidente 
d?- àepúbllca, em ma.is de um pro­
nunciamento, afirmado ser 'pensamen .. 
to do Govêrno tomar efetiva a rees­
trutw<""açâo dos Escrit~rlos de ~Propa .. 
ganda e EXPansão comercial do B,.::~sif 
no J!:xterior com o objetivo d,e lhes 
dinamizar a ação;- de forma: a dar 
maior incremento as relações econô­
micas com os países -em que estive­
rem sediados, quais as providências 
já. tomadas por êsse Mini.ttério com 
aquela finalidade; 

ras possibilidades de colaborarem com 
os ESCritórios,_ na execução das missões 
a êles atrlbuidasi 

3.9 ~ objeto de estudo, por parte 
dos órgãos competentes dêsse Minis­

-tério, ante-projeto de lei regulando as 
atividades dos E.<;crit&rios, até aqui 
disciplinados por portarias nliniste­
rlais. 

Sala das sessões, em 31 de julho de 
1959. - Gilberto. Marinho. 

O SR. l>RES!D:'NTE: 

Vai se1· lido requerimento do nobre 
Senador E;ugenio Barros. 

::.;: lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 355, de 1959 
Nos têrn10s do art. 39 do Reglmen~ 

to Interno, :requeiro licença para me 
afastar dos trabalhos do Senado pelo 
prnzo de 95 dias1 a partir de 3 de 
agõsto. 

Sala das Sessões, em 31 
1959. - Eugenio sarros. 

O SR. !>RESIDENTE: 

de julho de 

convenção relath•a ao impõsto 
de sêlo em matéria de cheques, 

Discussão única do ProJeto àt1 
Lei da Câmara n. Y 134, àe J956 
que estabelece o regime especial 
para a navegaçào fluvial e lac~~s .. 
tre do interior da pais, tendo Pa­
receres - (ns. 185 a 187, e 339, 
de 1959) - das ComissôE:s de 
Constiutição e Justiça: - 1.9 
parecer - contráno ao projeto; 
e 2. 9 parecer - favorável à 
emenda n. 9 1-C; de Transpor­
tes, comunicações e Obras pú ... 
blicas, javorável com a entenda 
que oferece (1-C) - (com votà 
em separado do Sr. Senador 
Francisco Gallotti) ; e de Fi­
nanças. favorável ao projeto e 
contrário à emenda n. 9 l-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto com a 
emenda. 

O SR. ?fOURA ANilRADE: 

(Nl1o foi revisto velo orador) 
St .. Pt·esidente, tomo a palavra por-

A Mesa convocará o Suplente 
S. Ex.!!-. 

/ 
que considero C.a mais alta impor-

d 
_ tância a análise ·do Projeto de Lei 

e 1 da Câmara n. 9 134, de 1956. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única da redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legis­
lativo n5' 3, de 1958 (originário do 
Senado .Federal) que aprO'Va a 
Convenção para adoc;âo de uma 
lei uniforme sõbre letras de cdm­
bio e notas promissórias, e 1'er;pec­
tivo Protocolo (redação ofereCida 
pela Comissão de Reda.cão. em 
seu Parecer n.9 346, de 1959, da 
Comis~ão de Redação) • 

O SR. !>RESIDENTE: 

Em discussão a redação inal. 
Se nenhum dos srs. Senadore:> de­

sejar usar da palavra, enrerrarei a 
discussão. (Pausa). 

Está encerrada . 
Em votaçã-o. 

Os Srs. scnaclores que a provam, 

Pretende a proposição e também 
a emenda oferecida, dispensar a na­
vegação fluvial, realizada por em .. 
Oa..l'cações de pequeno porte, de uma 
.série de exigências, como sejam. 

- Despacho da Alfândega rela­
tivo à procedência e porto~ 
de desUno; 

- Vias de manifesto de car~a: 

- Relação de passageiros; 
- Passe da co!etorfa Federal; 
- Passe da Capitania dvs Por ... 

tos; 
- Passe da Policla Maritima e 

Aérea; 
-'Passe da Inspetoria de SaUda-

dos Pol'tos; · 
- Passe da Guarda.morla da Al .. 

iândega; 
- Licenca da Comissão de ~~:;ui .. 

nha Mcrcnnte. 
queiram permanecer sentados. <Pau- Sr. Presidente. sou um dos gra.nc.es 
sa). ' ·propugnadores Por melhor definição 

da navegação fluvial no Brasil. Sem .. 
Está ap:tovadE!'. pre entendi_ que os nossos governo.'!, 

1t a seguinte a redação fine. sucessivamente,_ em todos os nerío .. 
aprovada que Yai à Câmara dos dos reput>licanos abandonaram com-

. t pletamente uma · das atividades de 
Depu It-àos: uansporte mais importante na «Jida 
. Redação Final do Projeto de orasileira, ' · · 

Decreto Legislativo n.? 3, de 1958, Perdemo-nos, tlurante tdda :~ Re-­
que- r."lrova Convençes parn. o.do- púbhca, procnnmdo estrad.a<> por 
cão de uma l_ei Un 1 iOrme s?bre terra, esquecendo 05 naturais .-::anu­
l~tras de câmbw, nota!! ~romtsso- nhos dos rws, com vetculos mfl.is ba­
nas e cheques e respectwos Pro- 1 ratos melhores e ·mais eflciente:;. de 
tocolos. peneiraç~o no interior do Bras•.i. 

O Cóngreno )l'acional decrete: 

Artigo único, São aprovadas as ·se­
guintes Cc:mvençeôs concluidas em 
Genebra, · a, 7 de junho de 1930, e os 
respectivos protocolos: 

C ·nvenc8o para a adoçii.o de uma 
iei uniforme sôbre letras de· câmbio 
e nõtas promissórias; 

Ccnvenção destinada a regular 
cert0s cnnfJ1h-·-- de lei em mftt.éri1t de 
letras de cãmbjo dr: n"tas p;·omissó­

O sr. Fernandes Tdvora - Per• 
mite Vossa Excelência uin apal'tc? 

O SR. MOURA ANDRADE -
Po1s não. 

o Sr. FernandeS TáVora Nin 
guém ignora que o transporte fluvial 
éo mais barato em todo o mundo. 
Quem viaja pela Europa, por exem• 
f)lo, verifica que o movimento fluvial 
t'e um rio como o Rêno, é r.o!oss3l, 
maior que o pró)Jrio movimento ma• 
l'itimo de Hamburgo e de outrO$ 
portos, e muit.o mais acessível. Ofe· rias; 

Conven~âo relativa ao 
de sélo em matéri'l. d" letras 
bio e notas promissórür n. 

·. rece tódas as condições para fa:t.CO;, a. 
tmpôsto, navegação fluvial preferida a r;;dos 

de câm- os outros meios C.e transporte. 

·São, ígnalmente aprovndus :\s se­
guintes Convf!nçõcs cor.cluidm; em 
Genebra. a Hl de março de 1931, e os 
respectivos pfotocolos:. 

2.9 Já estabeleceu esta Secretaria de 
Estado entendimentos com os órgãos 
tepresentativos do Comércio e da In­
dústria, visando a proPiciar às enti­
dades dirigentes das classes produto-

Com'enç?.o para a adoção d€! umD 
iei uniforme em matéria de cheques· 

Con•.-cndo destinada rt re~ula' 
ce1·tos co~flit0s de lei em matéria de> 
cheques; 

O SR. MOURA ANDRADE -
Tem razão o nobre Senador Fer• 
nandcs Távora no ~eu aparte. De 
fato, e Europa cuidou de seu-> ri11s: 
t,.ansfo~·mou-os em fOl'rr.lifáveJs P-s­
trudas de transporte: t'egulou sn.s 
enchentes: controlou suas qm.,:l·ls 
d'água: organizou as cornport-1:> rte 
'71Uneira a que o rio se tr~. 'i .;or­
masse, efetivamrnte, numa ~ra.ncle 
ré de de transporte. 

• 

-
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NQ "Brasil, nada fizemos. Tive Há dois dias.. th·emos notíCia de I ex.igênc~ de guir:s do · manile.slo de.l- O SR. MOURA ANDRADE 
cportunidade de dizer ao atual Prc- que uUl contrabandiSta, em Mato carga. I E' o desejo de todos nõs. 
sid-ente da RepúVUe:a, e em certa ·arosso. assasinara. o· Vereador que ol Drspe:nsado 0 manifesto de carga, o sr. Mourão Vieira com 
uc~o tamném ao Presidente Ge~ denunciara. ocorndo um naufrágio ou um desvro emenda que vou apresentar, tenb: 
tulio Vargas, que deveriamos orgu.- o Br"Ml esta· sob 0 uu· pério do de mercadona, como fazer valer o principalmente êsse objetivo. nizs.r cs "Com:anrlo dos Rios". A ..... L 

oosn Marinha, q_ue fita. m1üta.s contraband~. Temos consciência ç.e se~m·o na Companhia. corresponden- 0 SR. MOURA ANDRADE' 
vexes tão preocupada em o1Jter n<1.vios que a Alfandega é que tn:?W.e, e::n te· Peço ao nobre Senador Mourão 
c<o:-pftâneas, deveria ser oricntn.da no grande parte, o. ao~lento desses deli~ B tornar aquêles que trabalham Vieira que atente para outra eircuns ... 
srnttco de conseguir rios Cl:tlJitâneas. tos. Tantg assim·. e as_ que, . para a no interior él.a País, aquêles qne pro~ tància. o proJeto fala em embarca 
M.nit~~s vezes, em lugar de t.•mgrar... C?_n.sumaçao . ào crune e Pl~CtSO _fre~ duzem no maJ.s recôndito do Brasil e ções até. trinta toneladas. A emenda 
mos o orçamento nacional, com for- quenten1ent~ corram~ e~ autorr~a- necessitam do- transporte fluvial - substtui essa expressão "lUU metro 
vâ®ve-is saeriffeios paro o povo, a d-e;:; actuane1:rns e m~ltas vezes. as m .. único de que dispõem e que ~tua.l- oitenta d calado". 
:fim de comprarmos navio:; de corporaáas as quadrilhas. Exntam-en- ment.e realiza.m atra-rés. de manifes-- e 
gue. ra, que· depois ::ião de u.:uza~ te porque a Alfândega é um mero de tos de carga, os quais lhes garantem Sabe o nobre Senador que r.a1.ado 
çâo- relativamente restrita e seL.J.pre t·estrição •. de combate e. não I":'il'O, até, a e-partunidad~ de ef-etuar 0 seguo:~ vem ser a distância vertical -?ntre a 
mui· despendiosa, · deveriumos 01 era..- rte anularão da. prática contraban~ contra naufrágio, incêndio ou desvios qUilha no- na.vip e a linha de superfi .. 
níza;· os .. Coma7uios das. Rios·~. distic:al _ completamente desamparados da cie, de navegação. Conseqüentemente, 

wn metro e ottent"J. de calado não Qu.:mtos oficiais de Marinha: vi'tenl o~-~. Sr. Pre.sidev,te, não obstante pr~teção que no momento desfrutam .. significa definir 0 tamanho da em .. 
cguardlllldo oportunidn.c!e .para set tenha. pretendido rrmitat· as isenç.Se.s E pen.::ru· muito. no canoeiro. no na- barcação isenta dessa existência. .•• 
lo:ad..."lS em· navios de guerra,. num pa..ra a; embarc:lções que trafegRm veg-ador; é pensar de mais nos inte­
Và.sto de_ ccu:na.ndo. nnm pâsto de até cin~;tiienta quilômetros de distân- rêsses do dono cW. barca e esquecer 
dicialato e não têm e.nséjo de agre~ cia. das fronteiras, a emends, entre- os interêsses e o tre.balho gigaqtesco, 
g;"'.ção em riavio:t, porque lh~ taltu.m; bnto. faculta que através da terra anônimo e sacrificado dos h6men.s 
entretant-o. devel.iamos organi:.iar a s:e faça. o eonttabando nessa faixa perdidos no fund.J do nos..«o território. 
m.:rrinha fluvial,· em têrmo.s _cH co~ 'l.té cinqüenta auilômetr.:s, apanhan- Ouh·o fato, Sr. Presidente,_ é a su-
r{;~!'l..nfo efetivo. 1\<;sim coino kmos do as embarcações -em seguid~.. [)ressiio que o projeto consigna da 
a.3 Regiões A--Iili~. no. Ex....>rcito, relação dE! passageiros. ~ ,ponto 
deve!'famos ter as Regiões dos •'Co-- 0 Sr.-Lamei.ra Bittencourt- Per~ não apenas implica sirnpli!icacti.o des-
maniios Flu.viais'', na Marinha. Te~ mite V. E'F um a}Y->l:te? neceS!:ária como, até,. pmfundo d-es­
l"iamns o Comandante do Rio ·r-a-- o SR. MOURA ANDl-1-.ADE _ com prêzo pelo ser humano do interior. 
canti·lS~ a sede do COmanêo do Rio tcdo 0 prazer. Exip;e-se, atualmente, das embarca-
TccrultinS,.. a sede do Comanda do ções que transportam p~ageiros. de-
Rio An"l.azo.nas~ a sede do Com:"Uldo. O Sr. Lameirn Blttencourt - V. terminadas condi.ções, obrigando-as, 
do Rio Paraná; e nssim· por di3.nte. V. Ex"' int-erpreta pensamento da outrossim. a. apresentarem relação 
os- ~to::.. as baciaS e ~ lagos kriam Makria, como um dos·~ sçus compo- completa del::l passageiros. 
t"6 ~amandant-es próprios. A 1\Iari~ ne-ntes, dos _mais ilustres. d.1 lid-eranca 
11h.l t:;:t.tlt a sua .oficütliàade navP.ga:n.- nesta casa. Não desejo apartear v. ·Isenta essa necessidade, .imediata­
do-. contn...larta os· rios e farfa .<~ond<1- Ex.~ cowo reprasenía.nte da· Amazô- men~e tôdas as embar~ções trans­
gens permanentes, pua e"fita-r oo nia .. mas ccmo Senador pelo Estado po_rtarãp pa.ssageil'Os, p01s não haverá 
u·ú.g!co..s.. desastre que freqttentemr::nte do Pará. O.s ·.objetivos do projeto são meio rle· contrõle para se vefiricar 
ocun·dn no anonimato do· ~ande o .<r mais nobres. elevados e meritó- quais ns que os·- tran~portam e quais 
território. Quantos CesaL)ai'e.•em e 1ios. Contém vantag-ens. e facilldades as que não o fazem~ .Assim.. se se v~~ 
sUC4mbem em virtude exatame,1te do razoáveiS. Confesso e proclamo, no rülcar um naufrágio, não se sab~ 
cmn'lJPlO desconhecimento e dt't'S "t,rr~ er.rta.rtto, que · cs benefícioo que ofe- Quais o& que morrer!llll nos invios 
rive;;;_ surpres:.lS que oferecem os lios rece- no sentido de simplWcar a bu- _sertões. !'~quer para as indenizações 
brm.~Ie;ros! rocre.tizac;ão da ns.veç';a<:ão- -nul.'ial em Q.ue a lei d~term.in.'"l. sejam feitas, em 

hosso f'af.s, não sto, de nenhum · fw:or das respectivas ::fnmilias. o Sr, Fernandes Tãvor~~ - Per­
mite vossa. L"'Y.:celênci•\ um· apart-e? 

O SR·. M:>URA ANDRADE -
PoL-i nãO. 

modo, cOmpensados p?lo.s: graves ris- O Sr. Mourão Vieira - Perrni~e 
cos e inconveniente<> qu~ apresenta v. Ex\' um aparte? 
de âbrir as. portas, d-~ pal" em pai, ao 
contrabando; segunno a expressão o SR, MOURA ANDRADE 
inciSiva. mas feliz, c!o eminente Se- Pois não. 
nad-cr Francisco- Gal!otti. Assim, im­

O Sr. Mourão Vieira - Claro, por• 
.que a cha~a. por exemplo, tem pou• 
qu.issimo calado. , 

O ~. MOURA ANDRADE -
.. , principalmente na navegação fJu .. 
víal, que é feita sôbre o c<:~stado .da 
chata. pequena embarcação que pode 
comport:.tr -50. au 100 automóveis num 
contrab3lldeado. 

O problema tem de ser verificaóo 
atravês o tipo. de embarcação que se 
q\'.eira beneiiciar. De qualquer modo, 
c que está muita claro é que o pro­
Jeto não bel'ie.ficia a pequena nave .. 
gação ftuvi~l. Não é com a imposl~ 
ção de exigências de Ndem adminis. .. 
trntlva como sejam relação de pa:>a.s­
geiros, de carga-, etc., que vão ser 
levantadas que se beneficiará a nave .. 
gação nuvial. Um projeto completa­
mente novo é que tem de ser apre• 
sentado. Estaremos beneficiando a 
navegação fiuvial SP. estabelecermos. 
como é necessãrio nesse país, privi• 
légics parn-· as· indústrias· naval e flu• 
vial que se Iocalizenl nas bacias hf..­
drográ.!icas brasileiras; se conceder­
mos f.i:njnciamento para que possam 
realizar construção de embarcações, 
indispensáveis; se dermos subvenção 
aos navegadores organizados das ba .. 
cias do ..!\ntazonas e do ~rã; e, pri.n-

1 

cipaimente, exigirmos que as Comnt~­
nhlas de navegação pertencentes à 

c Sr, Fenwn J:es TáLwa -·A pro .. 
va da verdade do que acaba de dizer 
V. Ex.~ é qne, hã dois ou três ·r~ nos-, 
a Marinha se encarregou de ba 1lsa:c 
o ~anal do Norte, o melhor da fo:z: 
dO Amazonas. Fo1 estabelecida a 
fr:.n.ca navegaç:i.o pelo canat, pass~.tl1-
do por Amapá, capital do· Territú­
riü. o resultat!'n é que isso encurta 
grandenletite- o trajeto de Belém a 
1\.knaus~ sem a menor da;; di!iculrla­

. de.,; oferecidas CO'J.Stantemente- pelo 
te:reito de Breves, por onde passam 

põe-!':e rejeição pura e simples do O Sr. Mourão Vieira - Na reall~ 
ptojrto. até que .se ehtbore outro ou dade. desejo dar ao Projeto de Lei ds. 
oue se encontre nov·a fórmula·. Fala Câmar:-t nQ 134, de 1956. uma forma 
V. Fx', repito, em ·f"lome da 1ic1erançJ. que pc.;;aa. atender aos altos· objetivos 
da T-.faioria. Permita .. portant::>, que do .seu autor, 0 eminente Deputa® União e:!rerçam, realmente, suas a'<ivi·· 
eu llle dê 0 m~u apoio. como retJrc- Josué Claudio de Souza, homem d3. da.des próprias, 
senbt.nt-e da região Amazônica. região. Ccnce-rdo com V. Ex~ quanto 

nos pf•rigos que poderão resulta~ da 
O SR. MOURA ANDRAD-e. aprova;oão do projeto tal como !Stá 

~ navios que ,.ão de uma a outra 

Agradeço o apart-e do nobre Senador redigicl-o. De::;cjo, no entanto. tazer 
Lamcira Bitter':ccurt. Ultla pequena observação~ as ~mb ~-

0 Sr. Mem. de Sá - Permite v. cações. Il3 Amazônia. não têm eJ:i'!l de.;sas capitais. 

O SR. MOURA 
•:r.:m razão v. Ex:-"'· 

Ex• um apa1'te? expres.3áo que,. à , primeira vista. pl.Jde 
ANDRADE - parecei'. Pergunto a ·v. Ex': há exi~ 

O SR. MOURA A~:ÓRADE - Pois gência;; para os ônibus interestadur.ic:; 
não. que fazem linhas para São ·Paulo ou 

O mesmo, Sr. Presidente, ocorreu 0 Sr. Mcm de Sá _ :Embora ~u Belo Hot:izonte ? 
n=> rio Paraná, no trecho a P::Lrtlr de seja extrema.n:tente inreressado, Como o · SR. MOURA ANDRADE 
Tl:csidente Epitf.cio, rumo à Argen~ representante. do Rio Grande do Sul, 'Perfeitai-rl'"-ente. São obrigados à rel:l­
Lv.a, o.Jlde a nu:vegaç.io flu~ial t:ra ness~ prnblema, pais meu E.~tado é ça-o de passa-.•e!·ros. de carg.S. etc. 
f~lte. com -riscos qua:ü insuperá"ll"elS. -~ 
E.:ar.a diários os uaufr(:.gios. nesse l"ia. de-ta -lo de- rêde fluvial qu~ tem pos- Não pense v. Ex~ que estão isentos 
llepo1s de realizado 0 baliMmento sihilJJades para um transporte mag4 des..<>as e~igéncias. São a elas intelrJ.~ 
r. ,1a Marinha, cessaram 00· acid{'ntes. nifi~. trunbém ent -:ndo que o p:oje- ~nte ~tiborclinados-. 
t(,.~ou-se ma'" r"p!•a. 1nals bre- e t<> e a. emenda, nos têrmOO ~m q_ue . 

-·· u "'""' ~ \.i ..,, ~,.; di ·d t í O Sr. Mourão Vieira - Per$unt'1 -."'s· A_.t.,;,e>>te a navegap;;o e nmnen- es~o re g1 os, a:çresen a.nt grav s· . t 
""''"""' l::;L\ow. .,..... • i ··~• c bo se as exigências' são re"' ..... en e c~t.:n• hu fm·!llldàvelmente o índice je se- sunos n.oon.v·em~es. orro l"O. por- nddas.· ._.... .. 
fi:" lranca, sobretudo emb:lrcações de ta.nto, as· consider<: cões. que V. Ex'- '" 
maior· calado passaTam a prestar. faz. Creio, porém. nue o nobre Sena- o SR.· MOUR.A ANDRADE _, 
z:rviços naquele grande· curso d'água.. dOi Mourão Vieira. tmr.ará a iniciati- São rigo!'OS'.lmente _clJDlPri.das 

va- d-~ oferecer no\"!1. emenda a fim de 
~ projeto slíbre na.vegsção fiu .. sé reexaminar a proposição. Com a O Sr .. Mourão Vieira -:-- . Quero·· 

v-.:..:d dev-e, port..Wto, ser cuide.do com cola>ornçã.o de- colf,~as t:omo o Sena- erer que o grandê número de \'faturas 
o critério· indisper;sâ-vel ao. estabele- ãor Franciscn Galhtti, profundo co- que partem. díària"mente, da.qul pal'a 
ci:orento ãe nma. no.rm-a de ação em nhe---~dnr da matér.:a., salvar-se o que Petrópolis, por exemplo, Mo estejam 
tr:do o :Brasil, no sentid" de obtermos há r~ llf:ãl e- benéf~co na intenção do sujeitas ~ essas eXigência&-.· A pessoa 
o melhor rendimento possível de& projcoto. vai. ao. guiche. compra a passagem. e 
ri '-5. e- de a.parelharmôs aquêl~ que · 

0 
SR ANDRADE' toma o ônibus, que pode sair .0/.;"<> a 

sr Qedlcam às atividades dêsse gê.. Ag-,.d~ MOUR.âO seguir. Não me consta que sela fei-
, .,·o ·~, ........ as apa.ttes com qu-e fui ta uma -lista de pasasgeiros. N& 

\.: · honr~do. AmazônUl, o ígarité, a csnoa, são 
o proje-to, com intg.m:áo de- facm_~ N ro te b d 

t tr, tuimutua completamente & na.. Sr. Presidente, prosseguind<:~ desejo como. no o es •. o uno e ~rga; 
I -----'- · apolJtar }:\ que o- nobte Senador prestam serViçO direto a:o homem 

L!gn.r;ão fluvial, é a.! S:un::Ja-e ·pengoso, Mou1;:; .... ' Vi-eira _.etende em€-ndar o\ Pare~e·rrte a.s_ slm, qu.e os dispositivos. 
r::s-i~ que, isentand-o de tõda. fisca.lita- ......... · 1""· d ... t ~ 
rio. d:e tõdas as normas adminis.tra.. projeto. outms · panto$ para os qua.ís o projet~ sao exces.stvos, ao- t.l a- ar ..... e 

... i-'T.~t" n navege.ç5.o-- fiuvinl p.ara navios S. F....x• deverá. voltar atenção ::;e embarcacoes da Amazo";9s. No ·en­
-r-té rrinta tonebtda.s, ou, como quer a se convencer da nece:::sidAde de ofe· tanto~ é sempre bom &eJam acaute-

-rmend·a., para ba-rcos até um metro e recer emenda. 
oitenta de calado, abre tra!lcttmente A pt"O~~i(\o isenta 
e porta· par:\ o contraband.o no Pnfs. até trinta tcneiadas 

9S ~mbarc;~_ções lados cs inte~s na Naç_fio. 
de carga da. O Sr. M em t!e Sá - EXato 

É colocando a Marinha no comando 
dos rios," a fim de socol'!'er, com bar­
cos s~ o. s .• aquelas populações per­
didas nas grandes distâncias fluviais 
do nosso ,naís; é poder chegar até aos 
centros ribeirinhas, com embarcaçõ~ 
ambulância, para socorrer aquelas po~ 
pula"ções; é, ainda. isentar de paga­
mentos ·- e aí e,stã o importante -
não é. isentar das· eng:ên_cias, po1s 
estas devem ser rnantida.s; o que-_ se 
deve é cobrar nada-. para cumpri­
mento . dessas exigências; nãc cobr&r 
os alvarás. O que se deve é permitir 
que os individuas exerçam suas ati­
vidades no rio com todos os elementos 
de que diSpõem, no primitivismc da 
sua região, mas que as exigências se .. 
jam aplicadas para coiltrõle da sua. 
própria v-ida, das .suas. atividades1 da­
queles. que com êles c_onvivem. daoiuá­
Ies qUe êles transportam. sem dêles 
se exigir a remuneração que atuai­
mente se eXige. E' .também simpltil­
cando·se o processo burocrático a 
que. muitas vêzes. os pirangueiros nãó 
podem ser submetidos no seu anal~ 
fabeti&no. no seu atraso, n'l. sua 
ignOrância. 

ttles não eonseguem, absolutamente, 
rea.lizer os processos burocrátic_os P"·­
sadissimos. que hoje se· ·exige. para 
que possMl exercer suas atividade~. 
princlpabnente- ern regiões como A­
amazônica, ou coJllO a bacia do Pa­
raná. em que,. na maior parte das vé­
RS, o homem vive montado na. canoa. 
na. barca, na embarcaçãO de pequenJ 
porte._ porque não tem outro meio de 
se comunicar com. -a civilização, nem 
de sequer transporta.r~se, dentro d:o 
próprio ten-itórlo da sua atuaç!o. . . 
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o Sr. Cuní1a llfciTo - Permite V.j Vieira. A vil'tude que teve a propo-~ navegação fluvial dessas exigência,:; é na,"eg'ad'Jr fltrnal, no sentido de a.:.lro-
EXa. um aparte? sição foi a de provocar a discussão que ..nã~ posso me col'Ocar de. ~eór1~0. veitar -as corrodeiros das rio3 t·. ao 

o SR. MOURA· M""DRADE - P01s parn.· o verdadeiro ponto que deve ser Não veJO €'lll que JlOSS.a benefi'Clla1", m- mesmo tempo, ampliar a pcsslbi:ida,. 
não. · atentado, DD sentido de beneficiar a clusive, aos próprlos mtel·es.saaos No de do tram:mrrte de carga. Ap:·esen· 

navegação fluvial. ·qu-e se relaciona, pnr exfUlplO, com ta, no entanto, risco de '\ida dez. o"êzes 
O Sr. Cunha Mello - lt tudo '...so . "despachos da Alfànc.ie,ga relatil;zy.; à. maior do que os baM:oo de C::!lado, 

que v. lQca. di~ e, enfi!ll, se redtU ao O Sr .. Fernandes Taoo~ - Vossa rprçoOO..~neia e portos Qe ctes1jno", sa· ;pon;_ue não t~. realmetne. ga!.: ntJ.a. 
seguinte: Ter-mos um só regulamento Excelêncla te~ ~ a_t·a.zao em. Qa- be V. Ex.a que esta é um das p:rovi- ·::ie ns.wgabili'dade. de rumo. :!ssa. 
de oapitania- de portos, para a na'le- t~r-~e pela Sl~plül~~ao da _IJ.~\'ega- -d:ências de s-egurança pa!'a. a. pró:p.ría embarcação de duas proas, que .:> a 
gação nos rios, Jagos, paranús e fu- çao fluvial. Na. regtao .~t;lZOhle~ :-- <;1essoa, para o p~·óprio dono do bar- chata, po:ie SeT !evada pelas corre.r.~e. 
ros da bacia fluvial do pais, e esta- que conheço por experu:_.o_cla propna oo, para o próp.rto matinheiro e P'axa zes, pelo redemoinho. ~ por l.sso que 
belecermos um outro regnlam~nto de - ou se trat_a de SJ.mpl.1~1cá-la, con- os próprios passageiros. os homens que trabalham com os -.-a .. 
capitania para. regular a navegação cedendo-lhe tõdas as facllldades, ou a : rejões, muitas vêz:es, no ce~t.r-o do 
no Atlântico e nos rios e lagos do Amazônia llão -progredirá nunca. A Em <;.ualqu~r .campo ~e avia-ção do rio, aQ:-al-dos J)elo vórticoe, são r--bríga-
Brasil. A anomalia que se -verifica ~ única via de acesso. e movimentação Brasil, .Por _ ruars ~e:noto e dlSt3nte d<lS a aguardar Ç.:u~ a sort.e lile.s dé 

· · p · to cio seu comércio, sua indüstria e sua que seJa. ha. a eJGg.m.aa Uo ''P.a.no . 
::;e procru:a corngu· com LSSe roJe economia é a iluvial. Se impedida, o <J.e voo··. Por que? Porque no <:aso Q\POl !:t>.nidade de aproxfmar-se aas 
- com q qual não estou de a.côrdo e . 'Ci · . marg.ens. a 1irn de usm-rm o \'ar-e~ão e 
contra o qual vota:rei. a não ser que progresso se torna impossível; quau- àe 0 aVlão s,.~ per er estara p:!r.Le..- outra. vez retrrrnaxem ao rumo certo. 
sofra emenda atingindo sensivel- do muito .. marcará passo. tamente locahzaldo o campo que -d·~~ Assim. Sr. Pl"esid-ente, M n:--ces ... 
mente os objetivo~. - é a seguinte; A ~, E v.erã. ser prC!';'Ul'Rdo. siêa.d-e de organiza:r-se uma na rega· 

- ~-· d O SR. MOUR AND~D - Ass1·m ·,, .. , .... ~~~e com o d·"'sn"'!'~1o da · · d' t. n ._, temos a navegaçao eo.:.....::lra, a as Assim, Sr. ~residente, se outra me- ....... Vo.l~~ ..... -- <Ção fluv1a1, 1....ma 1n us !"la , UVl<loJ, 
águas d() Atlântico e, também, a dos dida não houver sido requerida, espe- AJ1ãnãega; na:s viagens feitas p'Jl' uma escola de e.."\sino. de na v 'g.aç.ão 
rios e lagos navegáveis do Pais, re- ro que 0 Senado rejeite 0 Projeto anoarca.ções em r!OS revo~tos, <hh- fluvia!, estimulan-do, ao me-s.."lJ() tem­
guiadas pelo mesmo diploma leg>!L de Lei da Câmara, n~ 134, de u 56, ceis. não controlados é o eletn.mto po. esses homens, pa.-ra que r JS!\&nl 
:f::sse o êrro que se procura cr.rrigir · para dar oportunidade -a que outra l;~lo qual se poderá saber ào -destino motodzar sua 111H"6ga.çãa de.s:Ge as n-e­
se continuarmos a exigir na navega~ proposição .se confjgur~ através da t;.S. -embarcação e s.e estabelecer o quenas embal'Cacões, hoje puxc:das a 
ção flut'iul e na dos l.'1gos o que se oual dê 0 Estado tôda e qua1quer fa- proCesso de salvamento e procura. braço, nté .as mãiores. 
exige ll4 da costa. e do AtlântiCo, es- Cmctade .no campo do desenvolvi- Su~imir tal exigência é atentar Assim, Sr. Presid·ente, maJ.ifesto~ 
taxemos matando aqueles Estados mento da atividade fluvial; que pos- contra o próprio inte~se do p1·cprie- me inteiramez.lte contrário ao projeto 
onde a verdadeira estrada é o rto' e o sibilite, atravéS de mals farorãveis tário navegauor, dos nw.rinneíros, dos pela sua abs.o:uta., total inutü.:.'i::W.e, 
verdadeiro veiculo, é o pequeno barr.o categor.ías de câmbio, a importação transpo1·a,aru-e.s de carga. eniim, -cem- _porque poderia ]::ropi0iar, a~nrtn~1ã, 
levando o motor, carreg3ndo o motor de motores indispensáveis à :navega· tra o interê-&se de tcoti·o-s, contra o lD,· ::le~nandos e lesões a o:dem Jl.:!id:ca 
com a ('Jlata. O projeto teve em vista ção fluvial; que crie condições para o terêsse do Pais, que nf.o &-em meios brasilei.ra e o in~remento do c:~nh '\­
COlTigir essa anomalia. não fQi outro .rurgimento de uma indústria naval- não só de fiscalizar o trânsito run-·a., bando no País, S'2C..n beneofidar aqu.~­
o objetivo que colimou, mas é preciso nuvjal; que a localize nas principais c·cruo inclusive de .s<Jcorrer a-quéles les que fazem da canôa o sc.1 la­
estabelecer regulamentos de capitania. bacias hidrográficas do Brasil; Que que, porventura, sejam actn.g·tdcs pa.a vaLo, conforme afirma o auto:· Oo 
como sQbe V. Exa. é a navegaç!io oonceda. isen;{les, repito, de tôda na- fatalidade. > Proíeto e rei~"a o seu nobre RE:atol·, 
mercante nos Estados entre2:ue à Ca- tureza, de tôda ordem;. isenções de ,c>,.,n~a-àor Mou.tão Vieira, 

- t d · t d t d Assim, Sr. Presi-d•ente, em natra se _,.., Pl.taru·a dos Portos e. seus re!!ulamen- rodos os ipos e 1mpos o: e o os os tu , 
- t· d t de 1 tas ,_ • aJ·uda, apenas se IX!t r"Ya a. naye-tos São os mesmos da navegação ma- tpos e axas e co e ; .u>ençoes _ 

'b i to de .-~~ gação fluvial, conce~enao ~1çoe.s 
Sr. Pre;:jdente, V. Ex. a, com -seu 

a.parte, deixou b·a.ç.ado. o rumo gue 
poderemos tC!nar. Não. sei até c 1de 
lrá a inicia-tiva do S!:>na.-jo pa..-a o 
n.ovo ProjE>to, mas tenho certeza d:! 
que os deb2;tes de hoj-e -P<:·dcrão i_n~ 
ft•llh' no espúito do Ex.e·cuttvo, a flm 
'd~ que auxiile o Cong:l"e!>SO a rE 101-
vtt o V!"Ob!er:na. e, ~ssX.1, co~_Ju:11~­
mente, ajudattrncs esses nerms que 
navegam os ricis brasHeiros, que 2 ;.r~­
d.ita.m nos rios do Bra:sil. nos q:~·ms 
~ve:::nos também acre.1itar. :pon·uc 
dêles nartiretnos psra o nos~ Vf'~·~ 
dB.d-eirÕ d€st.:ino, do oragres:,~o ~ da in­
<1oo~ndênda h.adon.al. (llluito bem} 
MÜito bem f Palmas.) 

rititna e da navega"-ão fluvial, ttsse o mesmo so re o mpos reD<..UI. ~- t •. ,. 
• > • i Qualquer discriminação que .se faça dessa natureza. ..,ao em ras as llh ...... l-

êrra que se preet.sa oorr;g r· na· lei, em favor da navegação flu- das a serem adotadas. Estou oe a.cór-
0 SR. MOURA ANDRADE vial de. ser odiosa para str, realmen- do c-om o aparte brilhant-e produz:cto 

:Magnífico o aparte do nobre Sena- te, caracterização de um ato j'!lsto que por V. Ex. a; nobre Benador Cunha 
dor Cunha Mello. há de nceber aplausos unânimes da l'o1'.ello, -c.uan-d:o desceu da Presidéncia 

da. Mesa e \"êio ao Plenário, durante 
O Sr. Cunha MeUo - Sabe V .Exa. Nação. o meu discurso, para ter a o;:.artuni-

que nooso OóCigo Comercial, ue o Sr. Lameira Bittencour·t -Vossa dade d-e uroferir seu a.pa1i.e. CoJacou 
trata. de navega~ão maritlma, é de Excelência pennite mais uma. inter- então o àobre colega, em po-ucas pa-
1850 e ainda está vigente. Os r gu- lUpçãc ao seu brilhante disc<Jl'SO? lavras., mas definitiva.:,, a 3ituação e 
lamentos das Capitanias dos Porto5 o SR. MOURA ANDRADE - .a forma de s.e resolv~r o pr-oblema. 
são inconvenientes e prejudiciais n. Com muito prazer oU\-irei Vo:;;sa Ex- o que há no Brasil é a abso1ut.a 
navegação dos lagos e dos rios. · celéncia:. des!Q.ca.ção de -objetivos e a tl~spro-

0 Sr. Mourão Vieira - Permite o porção de I"tatamentos, cor isso dõ'!-
0 Sr. r Lameira Bittencourt - Per- 1 e· DO ,·n,·"'o do meu ..li~·rso Q" 0 nobre orador um aparte? "" c ar 1, ..... ~u , .... w, 

mite V. Ex' mais uma. internrp:;áo. da República uara cá. se abandonou 
O SR. MOURA ANDRADE - Com Como Senad01· pelo Pará, da. grau- a na~gaç.ão fimrial. O Império tudo 

todo o J)ra.zer. de pla.nicie amazônica, dotada - co- fêz e mtôrno da navegação fluvial .. A 
mo V. Ex~ .sabe - de uma das maio- Marinha. brasileira. trouxe pa-r-a os 

Durante o discurso do Sr . .l1 ·u'­
ro. Aridrade o Sr, Cunha M .Uu 
deixa a cadeira Oa Prcsldêi cia, 
que é ocupath pelo Sr. Mat:' ili!!l 
Olympio. res.s.swnindo-a. DV ,te~ 
rimmente, 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Mourão Vieira - O _projeto. res rêdes hldrográ!icas do país_ não Anais da nessa. Histólia os mais be­
se nio teve ootra. virtude, teve pelo poderia deixar de 'itnervir no deba- 1oo rastos e as maior~ glórias de .que 
menos a de esclarecer o que o nob!'e te. para mais uma vez, trazer meu 0 Brasil .se ufana. E elas .se l'E·ali.za­
Senador Munha Mello acaba. de ·~x- lqllauso à tese sustentada po1:' Vossa ram nos rios na-cionais e nos de oo­
plical'. :QitaJ:nos com regulamento an- Excelência. Meu aplauso Vale por tros pafses, -pe1os qu.ais ,a Ma.ri~ha 
tlgo e que, realmente, atende s na- testemunho pessoal ele quem conhe- ·brasileira penetrou flD ~as Oi!i­
vios de grande :porte, quando temos ce de perto a regiáo; V. Ex• também ceis e de guerra. De lá para. e::i, Se­
canoas ele uma tonelarla e até de me· e.stá. de.mons.t.r.a.ndD que a conhece tão tlhar P~ente. a ·nossa Maxinha. 
nos pe5(). ~nso que além disso - e bem quanto se filho ou representante foi-se afastando tios nossos riC:l;;. Fi- O SR_ FRA:NCISCO G.ALLa'L'TI: 
sei que o .COnselho de Politica. Adua.- !&se da Amazônia, no que se ·rela- """"'" a~. -o•, nos Oceanos. e"'-"ehslva- d 

Continua a discussão. 

te d d bl ~ ·~ .... ~~...., Qião foi reyisto · pelo ora or) -neira. est á.a n en o ac pro· ema- ciona. com a. navegação .. Quem ape- .... _..te nas~ do Oceano AUânti- to ~ 
f 'ri i ã de · ..._.u SL .President... serei mui ...,re\·e. - :se a.z neeesst~. o a. ~ç o nn- ~ ~alar que real~ente ~ de se eo. OclijpOU-se de atravessar o _1\.t!án- ......, 

postos de motores. para que se ruem!.- m~~var. apoiar, estimUlar, de se t'.eo . e ir As ·gnerr.ns nas· outr.os con­
nize a navegação e naquela região não auxiliar. a -construção naval. na xe- ti:nentes ma-s não se ocucJou de, se­
vejamos homens vin.jando três ou <tua- .gião que ~ na~os devem servir .. Mes- r.!amt-n~. tomar posse doi rios que a 
tro dias. a remo. ]l9.ra levar suas mer- mo s.traves de lSeileôes, de &pa.rentes ela .deveriam pertencer. 

cadorias. ~:;:::"Q~ ~~b~~ n:op~cf~~~ Poderemos. ,!?r ~ente, através 
O SR. MOURA ANDRADE - clássico da igualdade, como vossa de -c;mtz-a .med1da, fazer eom qu~ a. 

Poderemos, por al, ajudar êsses he.. Excelência. sabe tratar 0 igual, .tgua.l- Marinha retorne. efe~-ente, à a.tí­
róis da navegação fluvial. mente e o -desigual, desigualmw_te,na vid-a:de de t:o..:ios os nos, dan-do a.ssf~-

0 Sr. !fou-r4o Vieira _ A Pr.nno. razão direta da desigualdade# o ob- tência. à.quelea que navegam e prect-
~t- jetivo prlncipal do meu atJa.rte é .sam navtgar, à.çueles 9-~e tra:a~-

siçãc cabe êste mérito, sObre o qual mostrar ·a. V. Ex•· que, mesmo sem ~ l)I'Ot-egendo.-os, auxlliánào-os. en­
t.emos que meditar. Pedimqs· as .lu- êsses favores, mesmo Sem 0 amparo sznaJl<lo..as a navegar, porque o ho­
ze.s de V.Exa .• para que nos auxilie dos Poderes Públicos jA é bem pro- m-em do interior .ainda -precisa tt'}JT-en­
a resolver em definitlro um problema missora, a indústria da. comtrução t1ex a. navegar. Não se sabe na v~ 
ainda não encarado COilVeniente-· naval na Amazônia. pelo sizn;lles fato de se ~ .:nascido 
mente: P..speramo.s que ·o Projeto p;·o- à beira de rio. Não ~ assun que .se 
pide. pelo menos, o estudo e a me- Não imagina Vj Ex.• à cust~ de q:t!e !az a, navega.çã.o~ assim navegavam 06 
cii·~ação. trabal.ho,. <iemtatnen~. sa.errficio e !nrlios. assim nn~am os homens 

0 8~ MOUll.A A1\'DRA.DE capa:::Jdaae do O'.Jet"á:rio, do mestre p.rimithr.o:s. Na verdade, há net"eS'si-
. : . · ., - brA-si;eiro, do cabocl.Q Indigina já va- da.de de esc-ola de marinhei!"C.s fJu-

St. PJ ~del:lte. pelas man.i!,~t:ações :nos cc.ru:ti'UindG, mbe Deus como, e--u- 1'iais. :A téenies da MvP·"'a~ãD fluvial 
dos nobres Senadores, já veiifiCa .. ~os bR:xa~ées rmb::>ra de porte mc:d,!!.stu, ct espec!alizadis&ma e f'l"'·;;•~eh"llf'nte 
oue SI'! r:stabe].ncetl um ~ont_o com1:m ~a atender às necessida-des_ da re· .diferent-e de ma.ritima nada haven'do 
d~· qu~ o Pr01eto " ~~P1 ôpno 80 fim ?ião. A. i•déia do nobre . oo!ega, no .;ue se pareça, entre e:as. 
que êle mes~ de<>,- 1

: V:l .alenncar_ e ::;ru·tkular só pode mere·~er os nos~o-:s · 
oue é ~t.rán~ ao _mt~·Y'c:~·:- mwm- ;niausos ~ essa. sim, é uma dJJ:c; ·ma~ 'Poucos sa·bem o C'-~~ e n1'tV€!!:tr <"om 
nal, port.:m.to, nao tem Viabilidade de ""J:e~~·as c_:~ ajudar a. ntlve~o fluv:al n-avio de -costado bâu~~. c~n as eha ... 
2prm-'a(\~O. . I no y.a,ís Sffil a:rrir as pórtâs lJ:lr-B q tas, ClUe Prõ:>riameute tl"' 3 tê::n ea~ado 

"fl,.o que. se reln.~iona. eorn o ProJeto, f)erígo do <"O.."ltra.bando e de outroS e cujos costa-dos não cobrem as ca-
1enho a unnressao de que Já toma- in~nv·enlentes. i'erruts internas do na"io, porque elas 
mos a tnédia de opilliões do Senado. .uão ns ~uem; é a:Jtro o s:Stmna. 
d~! que não deve prevalecer conforme O SR .. MOURA ANDRADE - Se· A e.,_~bar-c3.1<ão d~ -dl'.S.<; p:-ons. oamo 
disse, muito bem. o Senador Mourão, nhor P.resldente, quant-O a isenta: .,_ a chata, r!!!;J::-es~:Ita um recu:rso do 

114:emb!'() da -comissão de Consü­
twçáo e Justiça., na ocasião em que 
apreciou o projeto em d:iscusáo, cun .. 
t1·a. êle v<rtei. .Fui. truubéru, <s·oto ':e&• 
eido .na. Comiasáo de :irmusporre;.._, co ... 
tnunicaçóes e Obl'as .PúbJica.s., ocu­
trB.tia.ndo C{]lll pesar o :parecer do no .. 
bre senador Coimbra Bueno. Tt n­
tio meu noo:ne sido citado pelos noilres 
Senadores .Mtm de Sá e mttn:Js no 
debate há. pouço ttavado. venho de­
clarar· que, ao tomar c.onhecimento de 
que o IIustre representante da J\ma-
26nla, o llobre Senador Mourão Vici .. 
ra apresentará- .emellda .ao proJeto, 
o qual voltará M Comissões, sendo 
novamente oUVida a Comissãu <te 
Tran..<;:pa.rtes, ConumiÇões e ObrP-s 
Públicas, da qual tenho a honra. cJ:e 
ser Presidente. Na oca.sião, alocarei 
o processado para reexame~ · 

Estou certo de que, com a OJla.bo .. 
ração dos nobres colega5 que aqui ~e 
manifestaram, apresentaremos fto se. 
nado proposicão que detima 8.:5 difi­
culdades da. navegação fluvlal e aten­
da à necessidade, como V. Exa .. Sra. 
Presidente, salientou em brlh1.n.n:e 
aparte, ele Jeg.islações espeeifica:!: 
tuna para a navegação de alto-IllDr. 
m:aritima; outra., para a n:.wet.racão 
fluv-ial. no intel'ior do Pais, 
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·i'ui contrário ao Projet~ Oomts· 
.·&ão de Tra.nsportesn ConmnicaçOe~ e 
Obras Públicas, como voto venc1do, 
em virtude de meu connec~~_!lto 
pessoal do assunto e_ em consequen­

. 41& de conversações que mantive com 

PROJETO DE LEI DO SENADO nológico da.a provas parclo.ia~·bem conto 
N° 24, DE 1959 â duraçãó do ano escolar a~ ach~ 

zii- a política 
ção, 

nacional com po~~e-ra,. 

· fi%ados pe~o Decreto-lei número ~~-'-·· Permite & iizltfi-o de época e:s• O SR. VITORINO l'RElRE 
peciai ilo ano letivo dtt 19~9 pars 9.498, de 22 de julho de 1946. Registro com prazer o ape.rte . C-om 

que .me honrou o eminente Colega, Se­
de nador Vivaldo Lima, Ltder do - Par .. 

tido Trabelhista- Brasileiro. 

ua autoridades alfandegárias, do Ml­
nis~i'io de. Fa~nda, da. Diretoria de 
~das Aduaneiras- e da Piretoria­
tlera.l da Fa~end9., convenci-me- ·que 
p pro1eto émbora red.lgldo com a me­
lb.or das • intenções,. não devia ser 
~P,r<>vaao. 

Poder-se~á- indagar ~- que,- __ na 
ocasião Umttei-me -a votar ·ç:ontrà­
riamente e não procurei sanar-lhe os 
~nconvenienters. EKpUco: havendo al ... 

!;uns nobres, colegas. pedido urgência 
Ut traltlitação da matéria,. apenas 

r.;nitti parecer contrário, movido por 
t.;oilvieçã.O ·muito s1ncera. · · 

. Á.gora., R.elâ.tor --do proJ.eto na co­
J1Ü$310 ~de 'Transportes, Comuntca­
(!õéí; ·e· Obras Públicas, procura.ni, re· 
pito, em colaboração com O::J de~als 
çolegas. elaborar· tlil.balho- que ~e· 
r~a. a aproYa.ção da. Cttsa. (l\!UltO 
lnru.; muito bem) • 

9 SR. PRESIDENTE:· 

a prestflção de e.ra.atet finais, elo 
so Bno dq · Faculdàdes· d9 Direi .. 
to de todo o País, e dá outza1 
providôtlCias. 

(Do Sr. L\no. de Mattos) 

~ O Congrem· Nacional decreta: 
'- ~-

·Art. 1° Fia. 9.utorizad.a; no llnO 
letivo de i959, a~ fisação de éPoca es­
pecial, pará, a- presta.ção de .exaro<Ís 
finais do quin~o ano, nas. Faculdades 
de Direito de , todo o Pais, de modo 
que a colãção de grâu dos_ baCharelan. 
dos poss&: ser realizada no periodo com .. 
Preendido entrO_ l & 10 de outubro, n• 
semana comemorativa do c:entenárlG 
de nascitnento de Clóvis _ Bevilacqua. 

· Art. 2° A , providênCia autorh:adli 
nÓ artigo anterior ficarA· a critério da 
Congregação de' cada. uma das Facul~ 
dades. de Direito,·- mediante s:oHcíta,çiio 
:.ubscrita pela inaioria dos· diplomana 

Há emenda, que vai 
Sr. ],9_ Secretário. 

ser lida "Pelo · d~. 

:t lida e apoiada a 9eguinte 

EMENDA N.• 2-

Art • .3,, 

Suprima,se o ~rtigo 3.: 

J ustiJicação 

O Senado já considerou, 'Por mais 
d~ urna vez, inconstitucional a fixa­

- ~.-s-ão do prazo para a regulan1~nta~ãQ 
da lei, matéria de competêflcia .do 
;ExQC:utivo. 

Art. 3° A~ turma<J benefici!!das .. pelo 
dispOsto nesta lei terão como patrono 
Clovis Bevii~icqua. . . 

Art. 4° E:sta. lei entrará ern vi~or 
na data de sua publicação. revogad.as 
ns disposiçõe:~ ~~ contrário. 

]ustilica,Çâo 

N() dia 4 de outubro do corrente 
ano o Brasil cothemorará o 1 () éente­
nário do nascimento de Clovis -Be\"i· 
lacq,ua., o· grande e incomparável mes· 
tre de nosso dir~ito civil._ 

A poucos dos seus filhos- o País de-
Salà da; Sessões, 31 de julho 

l9S9 -, MOURÃ() VIEIRA. 

~ SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão do 
~Nn as Emendas (Pausa) 

de .ve tanto qusnto deve a êssa exem­
plar é infati~ável ·servidor daS letras 
ju:rídicas, que "'iPCu1ou a sua vida in· 
teira, o seu talento e a sua ~rudição 
ao esfôrço df! exÍ;>ôr e de síatematí· 
zar as re-gras e os princípios do mais 
importante ramo do direito privado. 
O Código Civil, que Jhe custou ano de 
trabalho de Zelo e . de desvelo, é 
obra imorredoura, da qual se env11í~ 
dece, c$ da dita mais. a cOn3Ciênc:ia · jU· 
rídic~ ·na B.rssil. 

. _ ~ão havendo quem queifa usar da 
palavra. declaro encerrada a di'!Cus.;ãu. 

, _Q. projeto, com a . Emenda, v~Ú:a à 
Comissões de Constituição ·e Justiça, 
de --Tran,portes Comunicações e ·obras 
}J'\lbtica~ e de Finanças. 

Primeira discussão do Projeto 
Oprojeto. com a Emenda, Volt., ãs 
.de Lei do Senado n.9 2t.· de 1959. 
de autorla do Sr. Senador- ·Lino de 
Matas, que ~rmíte a Hx<1~ão de 
época especial, no ano letivo de 
1959, para a prestação de exames 
fiuai& no. 5.1 aóo das Faculdades 
de Direito de todà o pais .e d'á ou~ 
tras providências, tendo Pareceres 

Sala das .Sessões, em 8. de j~lho 
1959. - L1no do. Mattos~ 

O SR. PRESI!lE!ITE: 
Sôbre a mea" uqu6rimento, que · 

nJ ser lido pe-lo Sr. 1° .SecretáriO. 

Sr. Presidente, ao dirigir ao rJr •: 
Cir!io Júnior os agrádedmentos do­
ined Partido, desejo ~ãmbém- que u _ 
Ministro Armando ~alcão empregUe ,ta ... 
da a sua- eficiência no exercício da 
cargo que hoje coMeça a 6x&rce't, na 

1t lid() e aprovado -o seguinte 

Requerimento n. 357, de -1959 
·Nos têrnloi. do art.- 211, ·_tGtra .. rt, 

do . Regimento~ Inte~o, _requei_ro di~ 
pensa de futenticio para o Proieto de 
Lei do Seriado nq 24, de 1959 a· fim 
de que. 'Ugun,- na Orderil do Dia ,da 
'sesSão SegUinte. · -

Sala daa Ses&ôes, .em 3t d6 -)ulhó 
de 1959. - Linó d~ ·Mattos. 

O SR. PR!JSU>EN~E: 

Em virt~de da· detiberaç:io do .. Se .. 
uado ,o Ptojeto ,;ntrará na Ordem do 
Dia da pró.thna sea~o, para segu_nd;a 
discussão. 

Esg0tad9.. a· matéria 
Ordem do Dia. 

cohstante da 

Tem a palav-ra o .nobr.J .- ·Senador 
Vtctorino ··Freire, prhnéiro· orado_r ins­
c,.ito para falar nc.sta Op!Jr·:uni.dade. 

O iR. VICTOl\INO FREIRE: 

(Niio foi revisto-pelo orador) - Sr; 
Presidante, deisa, · hoje, DI funções de 
Ministró da· Justiça- o Dr. Cirilo Jú~ 
n1cr. Em nome- do meu Partido, que­
\(} fiq\l~m eonsígí:tados -nos Anais des .. 
ta Casa 01 agradecimento.. do Govê!no 
~ dft Nação _.àquele velho servidor. 

A Eerenidade, o· equilibrh'l e a isen .. 
ç::io de ãnirno não abandonaram. o_ ilua~ 
tre chefe' pessedista quando ·<i ~rente 
d,1 Pasta política, o stt_,r tnai3 eipos-­
to dlo. Administração. O Dr. Cirilo 
Júr:.K.r, no exercício daquelas funções 
r.c.totou com o apoio •iaa duas Ca!'lalt 
a·o Congresso, que Jhe exaltaram <> es­
píriio público, a serenidade e a rnode­
r<it'J.c!. 

S. Exa. será hob sub:otltuido no 
Mwii!.tério d~ Ju::~tiç:t pelo · Dobte 
DepUtado Armando Fadcão, Lfder vi­
g;ilant& e ~fíciente da Maioria e do 
Govêrno na Cirt:tara dos Deputados. 

Estou CÊ!rto de que o Govêrno- :la 
~epública dará ao Dr. Ciril_o Júnior 
(}Utraa oportUnidadeS de servir à _Na .. 
ção. 

O Sr •. Vivaldo Lima - Permite 
V. Ex-a. · um aparte? 

VITORINO l'REI!m ·-

mai1Utensão da ordena· públicà o do 
t&9.•"- 9:_1 {~_anci.uias demOcráti~s. 

~sse-s, os votos do Partido Social 
Deo:íoCrático e da Maioria desta C~;sa. 
(Muito bem.) 

O Bit. PRESIDENTE: 

Tem. a-.'pal~Vra ·o- nobre- Senador 
GÚicfo Mondin~. segundo ·orador•inscrítQ. 

o SR. GUIDO lllOlllllM: I,. 

{Não_ loi revisto ~elo· orad;or) · -
Sr. ' Presidente, Srs. &ma do-res, pedi 
a . ~iàVra ,para transmitir. aos, nobre:; 
Pares, a - saUsfaçijo qqe sínto eom 

acontecimento d& tanta expreàlfão para· 
minha cidade, :Porto Alegre. 

É um dos tnais belos :imperativos hu~ 
manos o amor pelo lugar _em que se 
nasceu, o no_sso munidpJo, a nossa ci­
dade, a nOssa rua. 

Pois bem, Sr. 'P-residente, o 4° dis· 
trito da Cidade de Porto Alegte, ():il.de 
nasci, conde'nsa, hoje, uma população 
de trezentas tnil almas, As necessida .. 
de"s daquela, gente-. são muitas; mar, 
com a Presença, aqui !to :Rio de J ... 
neiro, ·do prefeito .de Porto Alegre; Dr. 
Tristão Sucu:pira Vianna, em en~en• 

cHrnentOs 'havidos com o Dr. Antonio 
Jorge de QUEliroz Jucá, presidente do 
InstitutÕ de .Aposentadoria . e Pensões 
dos Industriários, çhegou .. se a uma ra .. 
diosa conclusão para minha cidade. 
t que o Presidente daquela nutarquia 
cedeu á Prefeitura de Porto Alegre um 
tenwo. ·no 4° distrito da rnittlia ci~ 
dade,. Permitindo.. nos :realizar velha ás­
Pira~o dos seus moradores, quGl- ·s~ja 
a consti'Ução de um posto de -Pronto 
Socorfo para aquela população. 

·lavorc'lbeis, -sob ns. 372 e 373, Je 1959, 
daJ Comissões de Co~~tituição e Jus~ 
:bça é de Educação e Cultura. 
'· 

ClOvis. Bevilacqua .é o p.drono in­
substituível dtJ todo· aqueles que Pre­
tendem colocar o seu ofí<::io e a voca­
ção a serviço do Direito. Porque é 
o mestre inigl.laláveJ, pa_drão e exEun­
pJo de tôdás a.s gei'ações -acadêmicas, t! 
Que o projeto de lei que ora subrne-· 
temos à alta considera.ç~o do Senado 

visa autorizar, a título excepcional, as 
Faculdades -de Direito a hon!"arem' com 
homeOage.ils especiais o transcurso do 
1° eentenário do seu .·nascimento. Ve 
tôdas as partes do 'Pais temos .receN­
do apêlos no llentído de autorizar atra­
vés de lei prÓpria, 'a antecipação dos Com muito prazer • 

exames finaiS do so eno, nas Facuida· o Sr. Vivaldo Lima - Na liderança 
des de Direita, a fim de que (19 ba· da bancada do Pa.rtido Trabalhista 
charelandos diplomados no ano IetiV'O Brasileiro, associo--me· às homenagens 
de 1959 possam cotar grau na se:ms·· que v .. Exa. preste. ao ilustre homem. 
na comemorativa do nascime-nto ·óo público, que acaba de deixar uma da.s 
nosso maior jurista,; &rdulitQ funções do Eltecutivo, Quat' &a 

S- diftdh eu sei muita vez, par<; 
riOO, homens de um peís que é um 
continente, compreender o que possa 
expi-essar um fato locai; as é c-n· 
razão de sentl-1<> _como o sinto-, que me 
permito transmitir aos meus nobr!<!~ 
Pares· êl!te feliz evento. Agora, pode-­
remas iniciar essa construção, emboru 
demande outras batalhas; actuelét cin­
co mil casos, quo são, .no tne;u diStri­
to de · Porto Aregre, socorrido$ pelo 
Pronto Socorro Central, terão facili­
tado seu atendimento com o desdo­
bramento, com a descentralização dêsse 
serviço assistencial. 

.O SR. PRESIDFNTt: 
> 

Em discussão o projeto. 

, - Se , nenhum d~ Srs. Senadores · d~~ 
sejar usar da pala.via, -encerrarei. Q dis~ 
f:Un~o. (Pausa). 

"t Está encerrada. 

Em, vota!;ão. 

Oa Srs; Senadores que o aprovam, 
~'JeiTar:n permanecer sentados. (Pau­
'") .. 

.Está aprovad<l. 

1t o seguinte o prOJ'3tO 
do •m 1• discussão: 

A proposição, condicionando a t:ro- ja a Pasta da Justiça a Negócios Inte. 
Vidªncia l_ prévia deliberação do.s coft· riore!l-. 
gregações, mediante requerimento de 
no _mínimo doJs t3rços dos baeharalart­
dos:, manteve uma linha de prudêrt­
cía e de respeito· aos Critério:; peculill· 
res de. cada esco)Q, na salvaguarda doa 
interêiss~ do· ensino • 

A i~tervençtlo do Congres3o resulta 
obrigatória uma vez que o regltp.e cro~ 

Aceite V. Exa. m.in.ha solidariedn. 
de àt sua!J palavras, como prova de 
aprêço. simpatia e consideração à pes 
soa nobre~ culta e- eqllilibràda do Dr. 
Cirilo' Júnior; a quen:t o Partido Tra~ 
balhista Brasileiro só pode tecer !ou­
vores, utna vez: que, d11rante sua pas­
saaem oelo Ministério. SIJube· condu~ 

\. 

:e uma beta vitória do Prefeito 'dF 
Porto Alegre, junto ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos lndus.. 
ttiário!l. O que, porém, ressalto parti­
cularmente é que <>s moradores do 4° 
distrito de Porto Alegre, em n'!Írneru. 
repito, de trezentas mil almas, '\l'erãc 
realizada essa aspiração, que remonta 
aos tempot em que eu era c~iançs. 

Bsse, Sr. Presidente, o fato, p<Jr .. 
mim· auSpi~ioso como para a gente d& 
Porto Alegre, que eu queria, en1 b• 
ves palavraS, registrar na sessdo de ho· 
je. (Muito bem) 
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O SR. PRESIDENTE - Não há 
msís orador inscrito, 

Vou encerrar a s~nsão designando 
pata o próximo dia a e seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 3 de agOsto de 1959• 
(Segunda-feira) 

l - Votação, em discussão única, 
do Projeto de Lei da Câmara n9 315, 
de 1956, que estabelece a equivalência 
entre os cursos de Formação de Sar. 
gentes da Pollola Milltar e do Corpo 
de Bombe.Jro.s ao Curso de Comandan­
te de Pelotão (Seção) do Exército, 
tendo Pareceres Contrário ao projeto 
e à emenda de plenilrlo (sob ns. 587, 
6811, de 1957, 273 a 275, de 1959) das 
C«J·missões: de Segurança Nacional e 
de Finanças. · 

!! - Segunda discussão do Projeto 
de Lei: do Senado n9 24, de. 1959, de 
autoria. do Sr. Senador Llno de Ma. ... 
tm:, que permite a. fixação de época 
eSpeciaJ1 no -wo letivo de 1959, para a 

prestação de exames finais no 59 ano 
das Faculdades de Direito de todo o 
pais e dá outras providências <apro .. 
vado em primeira discussão na sessão 
anterior e inclufdo em Ordem do Dia 
em virtude de dispensa de tnterstício 
concedida. na. mesma sessão a reque-­
rinlento do autor) • 

3 - Projetos incluidos na ordem do 
Dia. da Sessão de 3-8~1959. a. fim de 
que o Plenário delibere se devem ter 
prosseguimento <Regimento. Art. 323, 
§ 39) • 

Projeto de lei da Câmara 1'15! 

Ne:t 120, de 1954 - Dispõe sõbre em~ 1...... 'ara atender ao cwnprlnlento 
p1·êstlmos a agricultores que tenham da Lei n~ 2.003, de 2-10--1953. · 
sofrido prejuízos decorrentes d.c! tem .. 
parais de granizo. N~ 20. de 1955 - Assegura gratifica­

ção mensal aos oficiais do Registro 
N9 191. de 1954 - Tl.'ansforrna. 0 Civil de Pessoas Naturajs e dá outra! 

atual Pôôsto Zootécnico de Olhos providências. 
d'água de Aeioli, no Municiplo de N'l 32, de 1955 .. .:_ Inclui entre os 
Palmeira dos Indios, Estado de Ala- Institutos dt ensino superior subven­
goas, em Pôsto Agro-Pecuârio do ::. cionados pela União a FacUldade d.e 
tipo. Engenharia do ParA. 

~ 1 d 1954 : c ã N? 34, de 1955 - Concede isenção 
N 98, e .· - onced~ is~nç .O de direitos de tmportaça,o para o equi-

de todos os tnbutos para m •. quma:ut pamento completo de mte·ro-onda, 
importa9a e a ser importada pela Cllt. destinado à !3ociedade Radiocomunf.o 
de Fiaçao e Tecelagem àe Jutar cações Ltda. 

N9 1, de 1954 - Cria o I11Stltuto Na• N' 232, de 1954 - Autoriza o Poder 
cional de Cinema. e dá outras provi- Executivo a. doar imóvel do domínio 
dências. da União ao Município de Piraf, Es~ 

N~ 39, de 1955 - Altera disposições 
do Decreto~Iei n9 1.608, de 18~9~39 
<Código de Processo Civil) • 

NP 30, de 195{ - Concede~ a pensão tado do Rio de Janeiro. 
especial de CrS 2.000,00 ao engenheiro . . . 
civil Raimundo Pereira. da Silva. ·N9 258, de 1954 - Mod1f1ca o inciso 

W 9(), àe 1954 - Concede à União IV do art. 842 do Decreto~lei núme-. 
Nacional dos Estudantes o auxlllo de ro !.608, de 18·9-1939 do Código de 
Cr$ 200.000,00. Prooesso Civil). 

N• 1!1, de 1954 - Dispõe sóbre a 
profissão de Atuá-rio, e dá. outras pro~ 
vidências. ......_ 

• 

~ 17, de 1955 - Autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Saúde, o crédito espeCial de Cr$ ... , ,, 

N• 85, de 1955 - Modifica o art. 238 
e seus parágrafos, Seção V, e revoga 
o art. 244 e seus parágrafos do De· 
ereto-lei n? 5.452, de 1~5~43 (Consoll~ 
dação das Leis do Trabalho). 

Está. encerrada a sessão~ 

Levanta-se a sessão às 
hora#._ ./ 

de.zessete 

• 
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